
'a loe 

s se 

a que 
ras p; 
bjeliv 
años 

••••••.v.v,lVí 

l c i ó n d . 

i c i a 

~ Las 

ios los lj 
esta 

amenaza 
•Tas naoi 

Via íte ] 

visto oblig; 
ebido a m 
^e eonstarqu 
plan serán en 
'safeetos i 
Coa Mn 
ÍV.KV. 

f \ 

JIARIO d e F A L A N G E E S P A Ñ O L A I R A ^ I C I O N A L I S T A v í t e l a s J O N - S 

fe' 

- p v A T R I A , PAN, J U S T I C I A : A LA SOMBRA DE ESTA BANDEA 
1 } RA, SI QUE ESTAMOS DISPUESTOS A ALISTARNOS. NOj 
* PARA GANAR UNAS ELECCIONES DE EFECTOS E F I M E 
ROS, SINO CON VOCACION DE P E R M A N E N C I A . 

, . . JOSE ANTONIO W 
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somos 
Los'antes que nada y so-

todo e s p a ñ o l e s pe r n a t u r a -
1 y per" g rac ia . H i j o s de 
i fa t r ia con pe r sona l idad 
¡a e i n c o n í u n d i b l e , y u n a 
illa en el cielo, que es e l 

que a l u m b r a e i l u m i -
j t r a s r u t a s impasibles , 
o deber, l l e v a r a l a fo r -

última de su desa r ro l lo 
¡nral y m o r a l esta P a t r i a 
concebida. Nues t r a m i s i ó n , 
rir con fe de i luminados-
síro destino, s in c laudica
ses, ccin a r rogancia , cara a 
nrnerto. Con e l sano ó p t i 
mo de que podemos cum-
rlo; de que a l alcance de 
estra mano los medios segu-
i y su í i c ien tes p a r a conse-
irlo, siempre que nosotros 
firames. Su c o n s e c u c i ó n es 
estra g lo r i a en h i s t o r i a y 
Enüdad. 

en t ro de l a P a t r i a 
n t o audaz, presuro-

rcvolucionario, p r o f u n d a 
nte español . M o v i d o s con e l 

'pintu eterno e i n d e s t r u c i l -
que mueve e i n s p i r a l a v i -

nuestra JSspaña . E s p i r i -
íniplado en todos los c l i -
Con sabor c laro ds todos 

iempos. Independ ien te de 
. s los espacios, po rque 
fcstro e s p í r i t u es s e rv i r a 
^ ¿ a , en t o t a l d o n a c i ó n de 

zones y voluntades , 
por eso somos u n a m i l i -

Nacida en t o r a s de muer-
'obre campes d i í i c i l e s y 
'taáos, cuando los c ó m o -
y los aspirantes a u n pues 
& todos los banquetes se 

^ ^ ú a n en c r i m i n a l aleja-
J o . M i l i c i a nac ida con u n 
m&\ hacer de E s p a ñ a e l 

^na i l umine a l m u n d o ; y 
^ e s p í r i t u : s e r v i r a l a 
14 eu l a c o m u n i d a d de 
^ e intereses. Con u n 
0: los hombres de v o l u n -
recia y pecho i n t r é p i d o , 

escuadras cerradas y 
^ a s marchan sobre l a 
J?® a sus puestos. Con u n 
C^-o; Franco, e l que Dios 

irÜ011 5113 < '̂:)ne5 de genio 
. üo y la P a t r i a ha reco-

Jn su e n s a l ^ u u é í i ' s o . 
. ^ gracia de Dios y de 

somos una Patria* u n 
P^ento, una r í i l i c i a . Con 
SJ3^ ^ ^ d i i i o y una Ke-

11 "• l a Nacional-s indica-

E l e n e m i g o s i g u e p e r d i e n d o 
c e n t e n a r e s d e h o m b r e s 
e n t r e m u e r t o s y p r i s i o n e r o s 

N u e s t r a a v i a c i ó n c o n t i n ú a b a t i e n d o 
b r i l l a n t e m e n t e o b j e t i v o s m i l i t a r e s 

« • o a a a a a i n a a a a a s a a a a • B 

P Á E T E O F I C I A L D 

js del Cuartel General del Generalísimo, correspondícnté al día dé hoy: 

D I A 26 

I k 

K 
n s 1 

« p a ñ a ! 
' V . % S V . V . " . V . V . W . 

se reúne 
I! su boom ¡té 
05 No Inter

ven cien 
r l"—^Ia3iana, martes, 

^ ^ ^ e l S u b c o m i t é de N o I n -
í i iar ' i Cn el F o r e i u g Off ice , 

fostoVS c u e s t i ó n del pago de 
S í i o v l . la r t ' t i r ada de vo-
P t ^ ' extrai i jeros . 
N t a e f t l Ó n dcl:,íü h a l ^ r «ido 
^ a u L ^ 1 " 1 1 ^ Pasado, pero 
S*0 va r i^ , 1lflcultades, T)Or 
? ido t o d f ^ ^ ^ ^ a d o s uo han 

2 En el frente de Castellón se ha rectificado nuestra línea a vansjuar- = 
= día, y se . han consolidado las posiciones conquistadas en los úUinios = 
B días. 
S Tanto en este frente, como cn el de Teruel, sé han rechazado por S 
H nuestras tropas algunos intentes de ataque de los rojos, a los que se | | 
2 han causado muchas pérdidas. 
B En el sector de Peraleda de Sauce, también han sido recfcapados a l - S 
H gunos intentos del enemigo, haciéndole a éste 83 prisioneros e incendión- S 
S dolé un tanque. 

A C T I V I D A D DE LA A V I A C I O N 

§ El día 24 fueron bombardeados los puertos de Valencia y Alicante. S 

H Salamanca, 26 de Junio de 1938. I I Año Triunfa!. De orden de S. E „ 5 
Ü el Genera! Jefe de Estado Mayor, Francisco Mart ín Moreno. E 

| D I A 27 | 

S En el sector de Lcbrar.cóa, el enemigo atacó en !a madrugada de hoy 5 
= algunas de nuestras posiciones, siendo rechazado y causándole pérdidas = 
Ü considerables. ~ 
S En el frente de Catellón ha proseguido hcy el avance de nuestrss S 
= trepas, que después de vencer 5a resistencia de los rojos, han ocupado g 
= las posiciones que éste tenía al este del barranco de Aríana y al suroes- | | 
H te de! pueblo de Bechi. . ' 
^ Otras tropas también han avanzado a caballo de dicho barranco, pro« | | 
H fund:zando< su avance hasta llegar a poco m á s de dos k i l óme t ro s del = 
= pueblo de Artena, cogiendo a! enemigo gran cantidad de arma?, entre H 
= cllss muchas ametralladoras y fus¡!es=anietraIIadores, y haciéndose 188 5 
= prisioneros 
5 En el sector de Alcora han sido conquistadas ías cota 800, masía del | | 
E Juncar, masía del Moro y alturas a! este de Araya, habiéndose rece- | | 
1 gido y enterrado m á s de 130 cadáveres de! enemigo, y haciéndale m á s E 
= de .400 prisionerc-s cen armamento. También cn esta parte se han co- ^ 
S gido muchas armas au tomát icas . E 
5—- En c! sector de Peraleda de Saacejo, nuevos intentos de fuerzas ro . g 
S jes sobre algunas de nuestras posiciones, durante la noche y madrugada S 
2 últimas, han sido deshechos. 
= Son completamente falsas cuantas noticias vienen propalando estes g 
Ü días los partes rojos, relativas a fantás t icas conquistas de cotas, po= s 
S siciones y pueblos que nunca han dejado de estar en nuestro poder. Fal- E 
5 sas noticias que dan para animar a sus fuerzas en derrota. 

A C T I V I D A D DE L A A V I A C I O N 1 

5 Ayer fué bombardeado por nuestra aviación el puerto de Sag'unto. s 
5 Salamanca, 27 de Junio de 1938. I I Año Triunfal. De orden de S. E^ | | 
= el General Jefe de Estado Mayor, Francisco Mart ín Moreno. 

M i n i s t e r i o d e O r d e n P ú b l i c o 

I m p o r t a n t e n o t a s o b r e 
m a n i f e s t a c i o n e s 

Valladolid, 27.—En el Ministerio de 1 "Son muy comprensibles y naturales 
Orden Público se ha dictado, para gene las maniíestaciones de entusiasmo, cada 
ral conocimiento, la siguiente nota: 'vez que se conoce una gran victoria de 

% V a V . V » V . ^ % % % W . V . V . W . V . 

U n a s d e c l a r a c i o n e s 

d e d o n R o m u a l d o 

d e T o ' e d o 
V i t o r i a , 27.—Don Romualdo de 

Toledo, Jefe del Servicio Naciona l 
de Pr imera E n s e ñ a n z a , c o m u n i c ó 
a los informadores que la comi
s ión encargada de la r e d a c c i ó n de 
los programas escolares ha ter
minado su labor y s e r á sometida 
é s t a a la a p r o b a c i ó n del m in i s t ro . 

U n a vez obtenida é s t a , se pro
c e d e r á a la edic ión de estos pro
gramas, para t rasladarles a l Ins
t i t u t o de E s p a ñ a , que es e l orga
nismo encargado de la p u b l i c a c i ó n 
de estes textos, para real izar to 
do lo cual y para r eun i r los ele
mentos de ju ic io necesarios, l á 
Jefatura del Servicio se ha d i r i g i 
do a los respectivos inspectores 
de cada provincia, p id i éndo l e s re
lac ión nominal de los l ibros y au
tores utilizados por los maestros 
en el curso actual , pues es su en
tender que es llegada la hora de 
buscar las fuentes p u r í s i m a s de 
la p e d a g o g í a nacional y acabar 
con los comerciantes de la peda
g o g í a , quíT u t i l i za ron sus plumas 
en servicio de todos los mater ia
lismos. | I " ^ ¡ ^ f i ^ l s i ? " ' 
V B V a V A W . V . ' A V A V . V - W . ' V 

I Consumido r ! : denunc ia a 
qu i en p re tenda cobra r t e m á s 
d ine ro de l c o n f í e n t e , que e l 
Gobierno do l a E s p a ñ a K a -
c iona ' s a b r á hacerle c u m p l i r 
con 1& l e y y cas t igar le e n é r * 

B a V B V . V . V . V t V . " . V A W a W a V . 
las tropas nacionales, muy especialmcn. 
te cuando se refieren a ciudades impor 
tantes. Si bien deben celebrarse tales 
exteriorizaciones es de convenir que en 
evitación de exíralimitaciones de algu
nos individuos desafectos al actual régi 
men u otros que intentasen cometer deí 
afueres. Por ello no se permitirá manifes 
tación alguna, de día ni de noche, que 
no está autorizada por las autoridades 
competentes. 

Como toda manifestación de esta na 
turaíeía ha de ser presidida por perso
nas de solvencia y garantía moral ,se 
evitarán así la exaltación de algunas per 
sonas o la mala interpretación de otras, 
que puede causar disturbios o poner en 
ridículo tales actos. 

He de hacer presente que se tomarán 
las necesarias medidas para impedir ta 
Ies actos públicos, si se carece de la de 
bida autorización y se disolverán decidí 
damente. 

He de esperar del espíritu y sensatez 
de los patriotas, tomarán en considera 
ción estas órdenes en bien de la públi
ca tranquilidad.—-El ministro de Orden 
Público." 

Nada m á s fáci l que esa s i" ' 
t u a c i ó n de p i i v ü c g i o , adoptada 
por muchos, desde l a cual pue
den permi t i r se el lu jo de des
carnar, con insistencia despia
dada, toda l a obra con que l a 
vida va cubriendo sus necesida
des. ^ 

Para esta labor de descubri
mientos menudos, de r e t o r c í - ' 
micutos inve ros ími l e s , de auda
ces incursiones en e l ampl io 
campo de la procacidad y l a 
maledicencia, no se precisa pre-
paracióf : apenas. Bas ta con una 

•ági l desenvoltura verbal , una 
insistente h i p e r c l o r h í d r i a o una 
desmesurada a l íc ión a las bebi
das de r á p i d a e i r r i t a n t e des
compos ic ión . ( 

Con estas valiosas facultades 
y u n l uga r a p r o p ó s i t o donde 
depositar los ¡ resu l tados de cual
quiera de sus a t r ibutos , este ser 
que con t an t a faci l idad consi
gu ió en l a v ida esta s i t u a c i ó n 
de pr iv i legio , p o d r á inic iar y 
proseguir l a m á s fáci l de todas 
las empresas humanas: A b a t i r 
una recia personalidad, l íun ' i f r 
una bien cimentada fama, con
v e r t i r en sucio harapo la m á s 
br i l lante de las p ú r p u r a s . 1 

N o a c t ú a impulsado por u n 
a f á n de supeiración a r t í s t i c a o 
social. Pa ra él todas las si tua
ciones son igualmente inefica
ces; todos los tonos l i t e r a t o s 
r id ícu los balbuceos. 

Es dif íci l saber s i su. acerba 
c r í t i c a es t an s ó l o resultado de 
sus alteraciones f í s icas o del 
rencoir í n t i m o y duro de que se 
a l imenta su e s p í r i t u , incapaz dp 
l a sinceridad. T a l vez todo ello 
no sea sino el sedimento úc 
aquellas sus pr imeras iniciacio
nes a r t í s t i c a s — a h o g a d a s po r la 
indiferencia—o aquellas rabio
sas t e o r í a s p o l í t i c a s — c u b i e r t a s 
de ridículo—que fracasaron eu 
su a l m a y que revier ten ahora 
a lo exter ior con ansias de ven . 
g a n a » . ¿ P o r q u é no? . . . E n todo 
procaz maldiciente, en todo c r i -
t ico a vcleo, me parece ver ese 
atroz fracasado, en trance con
t inuo de venganza. 

»:« * 
E n toda sociedad mediana

mente organizada, han de bus
carse medios pa ra ev i t a r a l 
cuerpo social este 2 r r í t a n t e m a l 
estar. 

Aunque lo m á s eficaz s e r í a 
simplemente jla e l i m i n a c i ó n de 
acides o ar rebatar y poner Tüe-
r a de su alcance todos los mo-
dics con que cuenta para el cu l 
t i v o de l a c r i t i ca desmesesrada 
y agr ia . • ¡ 

E n su soledad absoluta, es
tos seres, r e v e n t a r í a n como sa
pos ante una naturaleza en per
petua y admirable t ransforma
ción, set da Ja las secreciones de 
FVU envidia, de su rencor, de su 
fracaso... . ( 
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O T A S L O C A L E S 
tiuiiuinnuiituuiiiuiuninniiim 
A l recibirnos ayer m a ñ a n a el al
calde de la ciudad, camarada Fer 
naudo G. Regueral , nos m a n i f e s t ó 
qlvd ^3 h¿ l : ía yÍEto obligado a i m 
l :~z? Izs n í j u i c n t c s m u l t a s : 

J2 75 pGi':t?.s, a A g a p i t ó Pa-
( . . ; . r i i b v-va cu Santa A n a , 19, 
•L tener pactando en el Parque 
iuunic^pai 15 cabezas de ganado. 

De 25 pesetas, a Fernando .Fer 
n á n d e z , que vive en A r c o de las 
Animas , 1, y a Gabriel del Pozo, 
domiciliado en el n ú m e r o 13 de la 
misma calle, por cor ta r sus hi jos 
í iores en el j a r d í n de la Plaza* de 
yanto Domingo, y a Leonor Fer
n á n d e z Miranda , por vender un k i 
lo de cerezas con una fa l t a de 140 
gramos. 

De 10 pesetas, a Gregorio San 
Mil lán y Manue l G a r c í a , vecinos 
ambos d é Chozas Se Aba jo , "por 
sol tar ía pareja del carro en el 
j a r d í n de San Francisco, y a Ger 
m á n S u á r e z , por dejar en malas ' 
condiciones el l uga r en que insta
ló u n puesto de comidas para la 
fe : ia . 

De cinco pesetas, a Clemente 
Bobys, que vive en la calle de V i -
l lafranca, 5, por tener en el bal
cón de su casa colgada la ropa de 
la cama; a Leoncio N a v a r r o , que 
vive en la calle Nueva, por sa
cudir desde los balcones de sú 
casa las a l fombras 0n horas no 
s e ñ a l a d a s por las ordenanzas mu-
niciples, y a Juan Moran , que v i 
ve en E l Egido , p o r c i rcular mon
tado en el carro y no l levar los 
frenos en buenas condiciones. 

I N S P E C C I O N M U N I C I P A L D E 
V I G I L A N C I A 

Encesta "tTependencia Munic ipa l 
se encuentian depositados a dis
pos ic ión de quien acredite ser su 
d u e ñ o los siguientes objetos, en
contrados en la v í a publ ica : 

U n tapete p e q u e ñ o de mesa y 
un escapulario del Sagrado Cora
zón de J e s ú s . 

A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 

Para hoy hay o c ñ a l a d a s en es
ta Audiencia Prov inc ia l las si
guientes causas | j 7 j É Q ^ 

Una procedente del Jugado de 
Astorga , contra A le j and ro Diego, 
acusado de d a ñ o s , y en la que ac
t u a r á n los s e ñ o r e s Lemes y Es-
peso. 

Otra , procedente del Jugado de 
Valencia de D o n Juan, contra G lu 
then W o n A p p s n , acusado de ho
micidio, y al que d e f e n d e r á el se-
ñ o r Roa de l a Vega. 

Otra , procedente del Juzgado 
de Vi l l a f ranca del Bierzo, contra 
Ange l Prada. acusado de abusos 

deshonestos y a l que d e f e n d e r á el 
s e ñ o r G u z m á n . 

R E G I S T R O C I V I L 

Nacimientos.— M a r í a del Car
men F l ó r e z Blanco, l ^ i j a de A n 
gel y Felisa, que v iven en Las 
Ventas de Nava . 

P i l a r Magdaleno F e r n á n d e , , h i 
j a de R a m ó n y Marcela , que viven 
en San Pedro, 19. 

Leonardo A r t u r o F e r n á n d e z , Za 
pico, h i jo de Leonardo e Irene, que 
viven en Santa A n a , 4. 

Wenceslao Alonso Santa A n a , 
h i jo de Felipe y Dominica , que 
viven en la Avenida de P r imo de 
Rivera, 3 1 . 

Defunciones. — Rami ro M o r a n 
Blanco, de seis meses; M a r i o Cues 
ta Matachana, de 18 a ñ o s . 

CONSEJOS D E G U E R R A 

E n e l s a l ó n de actos de la D i 
p u t a c i ó n Provinc ia l , se v ieron ayer 
los siguientes consejos de guer ra : 

Uno, contra Migue l Barbei to 
R o d r í g u e z , de 27' a ñ o s de edad, 
vecino dé S o m i ó . 

Otro , contra Francisco R o d r í 
guez R o d r í g u e z , de 27 a ñ o s , ve
cino de Fuentes Nuevas (Oviedo) 

Otro , contra J o s é Alonso T u -
ñónr de 4 1 a ñ o s , de Teverga. 

Otro , contra Adosinda Gonzá -

r io de la muerte de la que en v i 
da fué v i r tuosa s e ñ o r a d o ñ a Eleo-
dora Castro de Robles, esposa ae 
don Rufino Robles, alcalde del 
Ayun tamine to de Santa Colomba 
de C u r u e ñ o . 

L a misa de aniversario t e n d r á 
lugar hoy, d í a 28, en l a iglesia pa 
r r o q u i a l de B a r r i o de Nues t ra Se 
ñ o r a . 

A l recordar t a n t r i s te fecha, 
a c o m p a ñ a m o s en su dolor a su 
citado esposo y d e m á s f ami l i a , 
en especial a nuestros queridos 
amigos don J o a q u í n y don Jacin
to Robles Castro, delegado pro
v i n c i a l de Propaganda y teniente 
veter inario, respectivamente, h i 
jos de la finada, a la vez que su
plicamos una o r a c i ó n por su é t e r -
no descanso. 

R E C O G I D A D E C H A T A R R A 

Orden a los jefes locales de Pa 
lange E s p a ñ o l a Tradic ional is ta y ] 
de las J.O.N-S. •:)Wií¡ 

L a C o m i s i ó n provincia l de Re
quisa de cha ta r ra ha dictado la si 
g u í e n t e orden, d i r ig ida , a los i n d i 
cados jefes : 1 

" E n esta semana debes proce
der a una nueva recogida de cha
t a r r a y comunicarnos la cant idad 

recogida". 

L A 1 

^ . . . , S o n 1 

C u r s i l l o s d e e n s e ñ a n ? ^ 1 
• H e r m a n d a d d e l a C i u d a d y e l o . 

E n la m a ñ a n a del pasado s á b a - el a g u a r r á s y a ^ 
1 dieron comienzo las conferen- ! productos n-imot Cclofoa* do 

c ías d . , . , Primarlos m 
— : rorcs ia l a . to de partida de u"-

crós, ja ,^ 
lebrarlas, el Pmar de la uanda- 1 tos de perfumeria -
Rlia- ! También se reseñar 

Nuestros camaradas, ambos per t r ias de la f a b i i e a ^ 
tenecientes á F a i a n g é ^ ' " ' c r a t a n d o de la seda artificial " 
dé compaginar l a ciencia con l a - como primera roat** 
amenidad, describieron con suma 
clar idad la f o r m a c i ó n de los sue-

forestales y establecieron la lo 
diferencia que existe en r e l a c i ó n 
con los dedicados^al cu l t ivo a g r í 
cola. 

Se puso de m a n i ñ e s t o l a enor- i 
me importancia fores ta l de Espa
ñ a , dando a conocer, tr a s t m a des 
c r ipc ión de montes, cordil leras y 
zona esteparia, l a d iv i s ión que 
puede adoptarse para el suelo de 
la P e n í n s u l a . De los 50 millones 
de h e c t á r e a s que, en n ú m e r o s re
dondos, i n t eg ran su superficie, 
pertenece a la zona fores ta l el 47 
por 100, aproximadamente ; es dev; 
cir, casi la m i t a d del t e r r i t o r i o 
nacional. 

D e s p u é s de exponer diversas ci
fras relat ivas a la s i t u a c i ó n del 
problema forestal , se l l egó a de
ducir que solamente se encuentra 
arbolada una superficie que es-

( D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A casamente mide diez millones de 
lez Fernandez, de 22 anos, veema • D E L A p R 0 V I N C I A D E LEOÑ h e c t á r e a s , ascendiendo a 13 m i -

ôTT c o r t o Francisco Cuena Pago de habe res . -Se pone en¡ffta \zo™ ^ s p r o v i s t a de a f . 

el pago de los haberes del mes de 
j u n i o se e f e c t u a r á en los siguien- J 
tes d í a s : 

Clases activas.— D í a s 1 de j u 
l io y siguientes, de diez a doce de 
la m a ñ a n a . 

C e b r i á n ; Jubo F e r n á n d e z -Suárez , 
de 27 a ñ o s , vecino de C a s t r i l l ó n 
(Ov iedo ) ; Manuel Gonzá l ez To
m á s , de 29 a ñ o s , vecino de Cangas 
de On í s ( O v i e d o ) ; Cecilio Gu t i é 
rrez Maceda, de 19 a ñ o s , vecino 
de Bóo ( O v i e d o ) ; J c s é Otero 
Blanco, de 33 a ñ o s , vecino de San 
Pedro (Ov iedo ) ; J o s é P é r e z Fe r 
n á n d e z , de 41 a ñ o s , de Miranda 
(Ov iedo ) ; Manuel Quindielo Ca
nal , de 25 a ñ o s , de L a Felguera 
(Ov iedo) ; Max imino Sierra Cue
vas, de 19 a ñ o s , de Lieres (Ovie
do) ; Manuel Vega Muñiz , de 31 
a ñ o s , de Cancienes (Oviedo) . 

E l Consejo estaba presidido por 
el comandante del Cuerpo de Asa ! 
to s e ñ o r Gonzá l ez Navas y for 
mado por los capitanes s e ñ o r e s 
Alesban, F e r n á n d e z , F e r n á n d e z de 
Blas y los a l f é r e c e s s e ñ o r e s Gui-
llén y Bustamante . 

De fiscal a c t u ó el teniente se
ñ o r Pena y de defensores los a l 
f é r eces s e ñ o r e s Alonso B u r ó n y 
Bar the . , | , . ^ ¿ I f 

N E C R O L O G I C A 

E l d ía C del p r ó x i m o mes de j u 
lio se cumple el tercer aniversa-

i ta mucho de hallarse en las debi-
| das condiciones, puede afirmarse 

que hay que rescatar para la eco-
I n o m í a cerca de la tercera parte 
, de nuestro t e r r i t o r i o , l a m e r / ^ f le 
i conc lus ión que es prueba elocuen 

Clases p a s i v a s . - D í a 1 de j u - ' t e d^ l a ^ ^ ^ t r o s a labor de los 
l i o : M o n t e p í o M i l i t a r , remunera- I Pasados Gobiernos, que fueron i n -
torias, excedentes, pa t r imonio y ' ^?*CesJ?! 18S,olver las ges t iones 
mesadas de superviviencia. j ^ t a l e s del p a í s . L a consecuencia 

D í a 2 : Ret irados en general y í Í a n t o t e r r e n ° ^ P ^ d u c t i v o se 
crilces ' i t raduce en u n desnivel de la-ba-

Dfc V : M o n t e p í o s civiles y j u - !an2?; C 0 ^ : A a ^ r T ' e s ^ a d o Por 
bilados en general . \t 400 miÍ Iones de Pese-

Día 5: Clero y pasivos de o t r a s a 1 q i i e asciende la i m -
prov inc iáa I P o r t a c ^ n de los productos fores-
' . D í a ^ e : N ó m i n a s ' s i n d i s t inc ión . | t a les ^ ganaderos. L a c r eac ión 

E l pago se e f e c t u a r á de diez ?e Pasaza/es en ^ *ues-
a doce y só lo se p a g a r á n en cadaK™5 montes qiie reunen favora-
d ía las s e ñ a l a d a s . \hl'3S conf-íiciones para ello, p e r m i t í 

n a incrementar la g a n a d e r í a en 

desme 

H p h do 
la Or 
lata, 
evocic 
:o3 af 

1 conti 
ica, e s 
tribuy< 
|. verdi 
Capilla 
Colegí; 
precio; 
ectar 

Apeste 
al, ser 
íl novo 
l los s 
•palpiü 
; a la 

cantidad de celulosa 
las maderas. Para i 
la importancia de la | 
se puso el ejemplo | 
de seda que anualcK 
me podr ía circundar 
mil lón y medio de í 

A grandes rasgos 
el proceso de la des; 
deras, que suministra, cntA8^11 
prouctos, ácido acético o A30 remat 
de madera, alcohol in3Ü 
tona, a lqui t rán , creosota, 
bón . 

Para dar una id; 
sultados que pueden COM ^ e i n . en 
de montes bien pob¡ J el 1 
so el caso del Pinar de i 3 Scñ^r c 
en la provincia de SCÍ; 
qmrido por el Estadc 
1771 por 4.100.000 i 
p r o d u c í a últimamente 
pesetas" anuales, con 
de S i l pesetas por he 
teniendo cada 15 hectáreal6 (íe vaj 

vidt 

de. ( 
l io . 

UQT 
cen 

famil ia . 
L a importancia. fo: 

provincia de León f 
detenido estudio, f 
que sólo los montes 
como de Utilidad P í 
m á s de 500 mil hect: 
hace que en cuanto 
tenga el primer lugar cr:^- ; ' ' 
las provincias españolas, 
p o r lo tanto ineludib.e i 
que el Nuevo Estado que 
forjando dedique e s p e « 
ción a l prot^ema de su 
c i ó n : á rboles , pastizale 

pe no lo 
aa an 
caus 

lucinc 
m á s 

i viia 

idenc; 
adei 

JABONES DE L A V A R 

S A N P E D R O D E LOS H U E R 
TOS.—Solemne f u n c i ó n reilgiosa 
el 29 del ac tua l en honor de su 
Santo P a t r ó n . 

Por l a m a ñ a n a , a las ocho, m i 
sa de c o m u n i ó n general y la so
lemne, cantada por la Capil la de | ao comPren^er' la enorme fraseen 
la Catedral , con orquesta, a las | d(:nc.ia ^ t an to en el orden eco-
once, en la que p r e d i c a r á el M . I ' n ó m i c o como en e) social tienen 

grado insospechado. 
Las m ú l t i p l e s aplicaciones de 

que puede ser objeto el á r b o l , 
a d e m á s de la i m p o r t a n t í s i m a i n 
dus t r ia de la madera, quedaron 
expuestas detalladamente, hacien 

P A Q U I S A R 
Lo» preferido» por ULS buenas lavanderas por su excelente calidad J $ 

rendimiento. s 
- Fabrícase ei tipo blanco y plntaduro SUPERIOR y el verde I N S U - t 
i PERABLE. Praebelo. | 

I 
JOSE R O M A N M A Q A Z DE PISUERQA 

CALDAS DE SAN ADRIAN (Leór) 

Aguas 

Apeadero: La Losilla. Ferrocarril León-Bilbao 

( A l ki lómetro de la Estación) 

termales alca'ino t é r r eas ; Indicaciones: Reumatismo en todas 

sus formas, enfermedades del aparato d-gesílvo. 

Las más antiguas de España . 

Coche a todos los trenes. 

T E M P O R A D A : 13 JUNIO A 30 S E P T I E M B R E 

M A N T E Q U E R A L E O N E S A 
6 ¿ a t o fte Q u i m ó n * » , s% 

L E O N 

s e ñ o r L e c t o r a l de la Catedral . 
Terminada la misa, se e x p o n d r á 
a S. D . M . , que q u e d a r á expuesto 
todo el d í a . ~ 

Por l a ta rde , a las seis y me
dia, Completas y Reserva, Xermi-
ü a n d o con la B e n d i c i ó n Sacra
mentado. 

M A D E R A S D E R O B L E 
T r a v i e s e s , T r a v i e s i l l a s 

y A p e a s 
para M¡na« r s 

Almacén de Madera y 
Fábrica ae Aserrar 
VICENTE PEREZ 

rdéfooo 82 ASTORGA 

los montes, cuyos á r b o l e s cum
plen asimismo la m i s i ó n de fija y 
los terrenos, evi tando arrastres y 
regularizando el • r é g i m e n de las 
corrientes de agua. 

E n t r e las citadas apLicaciones 
fué objeto de especial m e n c i ó n la 
mdus t r ia resinera, que aprovecha 
^ l i ^ o do los pinos r a r a obtener 

cícola de sus nos, qu 
cionales condícones 
e l incremento de la | 

Las interesantísim 
cias r e s e ñ a d a s , no < 
.larga duración, tógí 
ner constante atenci 
te de las cursillistas, l£ 
m ina r fueron obsequii 
r i t ivos y art ís t icos » 
res, por ellas confe< 
los jardines del vivei 
m u y complacidas de 
nes recibidas. 

E n resumen; una 
l iante, que prueba lo 
puede esperarse de 
l íos , cuando para su 
cía se pone como en 
s e n t é , el entusiasmo 
s e g ú n es norma ^n . 
para el desarrollo ae 
comendados. 

Nuestra enhorabue 
marads. ingenieros 
su labor r e a l i z a ^ 
nuestro aplauso 

R A D Í O 

F n t r ^ g ^ i ' - T r e J i s t a m e i i t e d e cba?8-

i s i ^ v a c a ^ n í a d a s j a r i c i i b ' ^ ^ 3 1 ' • 

Waa.rotir 
«1 pequeñ 

"' - hora.'?. 
. ¡Si 
ios dei 
a lena 

ite que 
Ddqs. a 
ue sólo 
preces 
arte, y 
almc.u 
g ú n p a 
te la CE 
h y dé 
íaa me 

e la en 
•po ene 
ra Con 
áb les 
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|Q de 
por n 

Cató 
tes m 
í. de : 
umno 

do h 

[en di 

n í r i g i r s e a l a ^ { ¡ i 

\ R e p a r a c i ó n c a g a r * n ? l z a < 3 « 8 l 
¡ R A D I O E L E G I R A 
{ R i m ^ n y Cf i ja l^ 5 - T » i 1470 ? 

a 

T s i e s f o r o Hifrtado 
A f m s c á n d s C o i c n m l e s 

GC y Caxrasco, e -TeUfono 15 U 
L e ó a 

P i d a u s t e d e n t o d o s 

i o s e s t a b l e c i m i e n t o s 

! a C E R V E Z A 

A G U I L A N E G ^ 

S^da do 
^ Per ( 
L^CÍÓ de 
^ de h 
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L A P R O C E S I O N D E L D C M I N G O 

<Ln rinde tributo fervoroso 
8ñan>Sagrado Corazón de J e s ú s 
y e l C a n 

3 y ^ cdofoi 

da se 
otros dsrivaó 

:1teBi alcanfor 
l C i ^ , jaboceŝ  
limeña, etc., i 
se reseñaron i 
íakicacióü de 

!ra materia 
celulosa, com 

s- ^ara 
•cia de la seda 
ejemplo de qu 
5 anuaiinente 
circundar 1 
tedio de ^ s » , 
es rasgos fué 

la desUI^oá 
suminisúa, cnti 
-ido acético 

alcohol m 
t rán; creosota, 

• • V A Martes 28 de j u n i o de 1933 

C r u z R o j a E s p a 

n o a d t 5 L e o . ' . 

E L KÜEVO D I S P E N S A R I O 

como eh Radio-Hamburg» nos escucha zo, de entusiasmo al ver cómo a nues-
raos en disco a los pocos momentos de tros muchachos andaluces y leoneses, les 

! eaatar. Por la noche se celebró una rifaban, como suele decirse. 4 

.merecido este a ñ o la , dos c a n ó n i g o s de la misma. Pre 
da novena del Sagra- | sidian el alcalde de la ciudad, p r i 

de c-Jsús que el Apos- i mei ' teniente de alcalde s e ñ o r 
i O rac ión celebra en la | Aguado y gestor prov inc ia l s e ñ o r 
ita, de la solemnidad, 
roción de las que du-
s a ñ o s viene celebran-

al contrario. Adornos , l u -
sica. esplendo: l i t ú rg i co , 
atr ibuyó a que la novena 
e verdaderamente bellísi-
Capilla de la Catedral y 
Colegiata, reforzadas, eje 

'¡preciosos motetes. 
Je estar sa t í s f iCno el direc-

.pcstolado, magis t ra l de 
1 s eño r Velasco, de los 

ittel novenario, en el cual ha 
^.él les sermones, sobro te-

;,*palpitaute actualidad, 
y a la j u n t a direct iva en

sena. 
io remate, la p r o c e s i ó n del 
go, entre, calles que, como 
pts de L e ó n , han ostentado 

23 d í a s colgaduras, l a 
a la imagen del Sagra 

tazón, en súp l i ca de que ven 

bien p o b l a d o 8 ^ ¿ t o el reina(Jo de t an A u -
del Pinar del píSeñor en E s p a ñ a . Reinado 

üBfbfea y de puias in ten-
3. do oropel, de pu rpu r i -
bri l lo, por m u y de iglesia 

snes damos cuenta de que 
con las mismas aspira-

[ect¿rea|h de vanidad, de e g o í s m o s , 
aerialismo. N o apercibimos 
la vida tiene eiue cambiar 

no lo queramos), porque 
na ambic ión , aunque no 

causas sobrenaturales, 
lucir ía a l abismo. 

3 lejos, en la misma 
m vimos iguales trajes 

' como hace a ñ o s , 
ncia a la moda (ex-

^inelumi 'j9t^dercAs' afrancesada o 
vo Estado que • ^ ^ f r i v o l i d a d . . . Esto sin 
-dique cspscii * f 'eon Que hay personas que 
¡üroma de sur tea.retirarse si no saben ha-
ag pastales a « p e q u e ñ o sacrificio de i r un 

>nto de la ri¿a * h o ^ . ^ Io 
JS río" que tafi ¡Si hasta es saludable! 
ndicones reunef*1103 demasiado, y ese repo 
ito de la pesoa 
resantísimas w 
das. no obít 

' una idea d: 
le pueden c 

uncía de Seg 
: el Ecíado < 
L400.000 real 
Itimamente 
uales, con r 
stas por hectá 

rtancia f o r o n 
le León fué 
;studio, puaü 
os montes di 
tiHdad Públio 
) mil hectárea 
¡n cuanto a 
imer lugar cnt 
ias españolas, 

E l pasado jueves se r e u n i ó es 
ta Aramblea P .ov inc ia l en ses ión I 
ex t raordinar ia , para dar p o s e s i ó n 
del cargo de presidente de honor 
a la e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a d o ñ a 
Francisca Diez Canseco, v iuda de 
Solsona, a la que fel ici tamos efu
sivamente. 

. _ — _ — w.w. mauaii, \.uiiiu 3UCÍC uu^nsc. j 
| íiestd a bordo en la que intervinieron £1 día 14, a las doce de la mañana, 
j' las 26 naciones, que más pareció de exal zarpábamos del puerto de Hamburgo, en 

tación a España, porque los seis salones compañía de 2.000-obreros alemanes que 
en que al mismo tiempo y ordenada
mente actuaban distintos grupos folkló 
ricos, reclamaban la actuación de los es-

del Río . 
A l l legar la cabeza a la Cate

dra l , un formidable aguacero des
hizo de nuevo la comit iva , que en 1 ' : x x x 
su m i t a d posterior se d i r ig ió por j L a misma asamblea a c o r d ó , en 
la calle de Cervantes a empalmar vista de la a u t o r i z a c i ó n recibida 
con la anterior , y ya r e s u l t ó m u y de la Suprema, proceder a la cons 
bien todo. ¡ t r u c c i ó n del nuevo Dispensarlo 

Con esta v a r i a c i ó n por la calle seguidamente, 
de Cervantes, donde p a s ó e l Co- ! x x x 
r a z ó n Deífico ante puertas t ras do j Con mot ivo de la asamblea Til
las cuales una .madre l loraba a su tunamente ce l eb rá t l a para la ira-
hi jo p r i m o g é n i t o c a í d o por Dios pos ic ión de medallas y brazaletes 
y por E s p a ñ a . . . . ¡ M a r i o .Puertas a las damas enfermeras, se re-
Matachana! ¡ P r e s e n t e 

Por all í p a s ó , imprevis tamente , 
la imagen del C o r a z ó n Div ino , a 
las tres horas del en t ie r ro en 
L e ó n de un fa langis ta valeroso. 
¡Corno s i quisiera recordarnos y 
grabarnos en el c o r a z ó n que toda 

par t ie ron en los hospitales m i l i 
tares m i l cuatrocientas cajetillas 
de c igarr i l los . 

X X X 
Se recibieron los siguientes do

nat ivos: 
212,40 pesetas de Farmacia 

nuestra vida de hoy, que toda •. Bar the , i m p o i t e de su fac tu ra de 
nuestra actualidad, que todo, has 1 medicamentos 

D o n J e s ú s Tre jo , 100 pesetas. 
D o n Federico M u ñ o z y s e ñ o r a , 

ta las manifestaciones ele nuestra 
fe, como é s t a , son. . . la guerra 

D e s p u é s , entre c á n t i c o s , entu-1-j^s 
siasmo y notas del H i m n o N a c i ó - j D o n Manuel -Cárdenr*; . 25. 
nal , e n t r ó la p r o c e s i ó n en la Co- ] 5on o c t av io D . Canseco, 25 
legiata. 
- U i í a a locuc ión del Mag i s t r a l , 
H imnos . . . Y entre comentarios 
de s a t i s f acc ión por el acto, la m a 
sa de miles de devotos y dé" es
pectadores fué d i l u y é n d o s e en las 
calles de la ciudad, charoladas por 
la l l uv ia . ' -

Con el m á x i m o deseo; que el 
Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s pro
teja a E s p a ñ a . 

limmiiiiitiimmu ^ w w f r i ^ 

D o n Florencio Bermejo entre
g ó 20 cajetil las d é c igar r i l los . 

S e ñ o r a v iuda de Gago (confite
r í a ) , dos ki los de pastas. 

L a Asamblea P rov inc ia l í iace 
púb l ico su agradecimento a t a n 
generosos donantes. 

iban a Italia. ' 

En el puerto, inmensa multitud agi-

pañoles. 
Allí estaban la delegada nacional de 

Auxilio Social, Mercedes Sanz Bachi
ller; el consejero nacional, Bedoya; el 
delegado de Sanidad, Tomás Rodrí

guez, etc., que reían y lloraban de go-

taba los pañuelos yla banda de música 
de! buque lanzaba al aire las maje^tuo 
sas notas del himno alemán y el nacional 
socialista. , ' 

Para otro día... 

Rumbo a España. 

g f ^ U T I D O a 

D o m i c i l i o S o c i a ' : A í c a á , 4 0 : - : M A D R I D 

A n ' i s r i t a j d e a l t a c i l M a d p a r a t o d a 

c l a s e d e u s o s d o m é t i c o s e í n H i r U i i ^ e p . 

O F I C I N A S Y D E P O S I T O S 

P O N F R R R . 4 D A ( L e ó v ) 

a • a • « • 

Arriba E s p a ñ a 
HSimmiiiiiiHiiuuiHHniinüiiininunuiniip.iinnn'.iu 

s p a ñ a e n A l e m a n i a 

( N o t a s d e n u e s t r o v i a j e ) ' 

P r e m i o a u n o s h é r o e s 

Se concede la medalla, militar 
a la heroica dotación 

del "Baleares" 
Burgos, 26.—El "Bolet ín Oficial del ¿1 mismo fin 

Estado publica una orden deKMinis 
salvar el barco. Se re

cogieron heridos, se apagaron incen-
terio de Defensa Nacional, que dice | dios, se t ra tó de activar las calderas. 
así • ' • 

[ para ver si con un movimiento de 
"Su Excelencia el Generalísimo de ! máquinas, se mejonaba la situación del 

A las diez de la noche del. día 12, es
tábamos frente al gran lago que embe 
Ucee un extremo de Hamburgo. 

En medio del lago, una plataforma 
iluminada difusamente per las luces le 
janas de las calles. Suave y casi imper 

ción, lograron 
ite atención 
siUistal. las 1 
m obsequladí 
-tís ticos ras» 
las confeccic 

del vivero, <f 
acidas de M 

ls.,:: 
ien; unn rm 
prueba 1̂  81 
rarse de ^ 
para su 
como en d 

tusiasmo y 
arma en S 
irroUo de los 

Pfite que decimos estas cosas 
^dos. aun cuando alguno 
(jue sólo son para miembros 

K :1a lengua es una h ig ién ica ceptiblemente se desliza una góndola que 
transporta no sabemos qué a la- platafor 
ma. 

Poco a poco se encienden los cuatro 
focos que la iluminan y a los acordes 
de la "Invitación al vals'', de Weber, procesión, en la cual, por 

'arte, y a d e m á s , e s t á b a m o s 'bailan 30 parejas blancas que forman 

barco. E l resto de la tripulación lu
cha por. salvar el barco, y cuando 
vio completamente perdido -al mismo, 

i formó en la toldilla y en 9rden y dis-

llos Ejércitos Nacionales se ha dig-
[nado conceder la Medalla Mili tar co

para transmitirlo a Lisboa que lo pidió lectiva a la dotación del crucero "Ba-
con sumo interés un "villancico popu- leares", por su brillante actuación en 
lar"' de Andalucía, cuatro sevillanas y cuantas aqcicncs navaíes intervino, ¡ciplina, se cantaron los himnos y se 
nueve canciones leonesas, divididas en singularmente en la que ocasionó la ¡dieron vivas á España, al Caudillo y 
tres grupos. j pérdida de manera gloriosa, de d icho 'a la Marina. A los cinco minutos 

En el magnífico estudio de Radio- barco. dcsapaieda el barco, y con él la ma-
Hamburgo sonaban a gloria el repique Méri tos contraídos por la dotac ión: |y0r parte de los que le dotaban, 
de las andaluzas castañuelas (los anda-1 El crucero "Baleares" izó la ban- | ' Solamente ha llegado a nosotros 
Incestas llaman palillos) y las notas tí dera nacional el 15 de diciembre de ?un escaso número de náufragos, 
picas e incomprensibles de "Ya no se 1936, y en él formó un conglomerado' 
va la niña", "Viva León porque tiene", de marineros voluntarios, decididos a 
"Las muchachas de Armunia", etc., etc. luchar hasta morir, 
y a los 'dos minutos de "cantar nos oía I Durante la campaña, desgraciada-

i t c , o representados |un cuadro plástico de romántico ensue mos en la prueba del disco tan rápida mente tan corta, tuvo encuentros im-

europea 
drid. 

Fué aquel vals como el resumen de 
I todas las fiestas folklóricas, la quinta-

G 

pariente, todos los ve- ^0 
|Se la capital . A s í fué de con I Es una evocación de las fiestas plenas 

v de "general". . \¿c finura, elegancia y arte de las cortes 
marcha cinco n ú m e r o s ieuropeas. Versa4les> viena, Berlín, Ma 

.guardia c iv i l a caballo. De-
fe la cruz procesional s e g u í a 
•opo encantador de n i ñ a s de 
sr2. Comunión , y entre las i n ] 
1 iVi^r, r-i J i .L J esencia de los bailes populares, puesto 

iblss ñ l a s de devotos de • , , __, _ _,. 
blas clases sociales, los es- ^ el> vals Viena y Berl:ntes una 
X d e "las Promesas", l ie- C a l i d a d de la riqueza mu^cal popu-

1 por n iños de Pr imera Co- .lar - . . . . 
?-3 banderas de las con- • Y a continuación, los fuegos artificia 
iS marianas y de la Ju- les en el lago, que inútilmente pretende 
i tól ica. grupos de con- ría •describirlos. 
marianos, coro de m u - j E l día 13, lunes, invitados insistent" 

c la Residencia Prov in- mente por Radio-Hamburgo, cantamos 
nos del Colegio de los ' 
, en formidable coro, la > 

la Catedral , reforzada, I 
•utiHosa. carroza doraua. con -
^Sen del C o r a z ó n DeinccCso . 
s^vclcs blancos y otras flo-

onsmo color. Le daban es-
Rf i^ t ro n ú m e r o s de la M i l i -

H ^ i * Fa-ange E s p a ñ o l a T rad i -
^ • de la.:- JONS. 

•r la m a : | h a la proce
l a cuya cabeza iban los t am- ! 
^ p c o r n e t a s de nuestra M i l i . \ 

^ - impetuoso c h a p a r r ó n in -
- í i0 el desfile, que poco des 

1 Anudaba , amenizado por 
p*3- de m ú s i c a falangista, d i -

P0^ Odón. 
^ de preste el M . L s e ñ o r 

e ^ Colegiata, asistido de 

mente impresionado. ' | portantes con fuerzas enemigas su-
Salimos de Radio-Hamburgo, cuyo di periores, como fueron el 12 de junio 

rector nos- obsequió con unos pasteles frente a Valencia, contra seis des
cada vez más convencidos de la sinceri tructores, y el 7 de febrero contra 

dad en las manifestaciones de simpatía ^s chuceros "Liber tad" y "Méndez 
hacia nosotros, que entonces eramos Es N ú ñ e z " y varios destructores, y tam-

bién eficazmente bombardeos de avia-pana entera. 
Habíamos recibido la noticia de la to cloni , 

ma de Castellón, y el capitán del bar- En este encuentro sufrió importan-
co, quiso celebrarlo con una émüftn de tes incendios, teniendo algunas bajas^ 
canciones patrióticas. y siempre la dotación se comportó 

" E l Legionario" fué el comienzo del con brillantez, siendo acreedora a la 
felicitación de S. E. el Generalísimo. programa compuesto de varios himnos, 

y se cerró con el himno de Falange. 
Nuestros1 himnos se escucharon en la 
cubierta con verdadero delirio; también 

N u e v o s m o d e l o s a p r e c i o s a n t i g u o s 

i i a u ú i i ^ A r c e 

circunstancias y momento en que se 
Son sobradamente conocidas las 

produjo la pérdida del "Baleares", en 
el que la, dotación demostró su es
píritu de sacrificio y lo hizo superán
dose a sí misma, no sólo con despe
go de la vida, sino con heroísmo. Da
da la rapidez del ataque al "Balea
res", en menos de un m'nuío, habían 
caído, dando su vida por la-Patria, j tero: 
las dos terceras partes de la dota
ción del barco. E l resto, aislado en 
distintos compartimentos, no pensó 1 
más que en salvar el barco si era po- j 
sible. Para ello tenían que luchar con. 
graves dificultades, como la falta de 
luz y de funcionamiento de los servi
cios de contra incendios, y además, 
por haber caído todos los jefes y ia 
mayoría de los oficiales. Puede decir
se que los distintos grupos de super
vivientes aislados, funcionaban de ma
nera autónoma, pero todos perseguían 

C A R T E L E R A 

para el martes, 28 de junio de 1938. ' 

- TEATRO A L F A G E M E 

A las siete y media y a las diez y media 
La bonita producción de aventura y, 
embeión: ( 

L A R U T A DE LOS CIELOS [ 
Por Ray Walker. 

Mañana, festividad de San Pedro: A' 
las cuatro, siete y media y diez y me
dia, la producción nacional: 

ROSARIO- L A CORTIJERA 7 
Por Estrellita Castro. 

TEATRO P R I N C I P A L T T 

Gran Compañía de Comedias de 
FERNANDEZ BURGAS. Primer ac
tor y \ director Rafael Barden. Primera 
aptriz Nini Montian. f 
A las siete y media y a las diez y media 
La preciosa obra de los hermanos Quin. 

CANCIONERA ' } ] ^ 

¡Enorme éxito de la Compañía. 

; Mañana: Despedida de la Compañía 

con la bonita obra: j 

YO GITANO, T U G I T A N A | j ' 

C I N E M A A Z U L ~7 

Sesión de cine sonoro, a las siete y, 
media, con programa en alemán. f/ 
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L a n o t a d e l G o b i e r n o r o j o s o b r e r 

p r o m u e v e s e v e r a s c e n s u r a s d e 

d e t o d o s l o s p a í s e s 

p r e s a l i a s k 

a P r e n s 

' Paris, 27.—La prensa francesa, a ex
cepción de la izquierdista, comenta con 
indignación y severas censuras la nota 
del gobierno rojo. 

"Le Jour ' . demuestra cómo Barcelo
na ha saboteado siempre toda tentativa 
del Comité de-No Intervención. La coin 
cidencia de fechas es suficiente motivo. 
Así el de mayo Italia aceptó le plaíl 

La sesión de! 
Ayuntamiento 

I Kajo la presidencia del alcalde, cama 
rada G. Rcgucral, se reunió ayer la Ges 
tora municipal pafa tratar los asuntos 
siguierites: 

Pagos. Se presentan la relación de fac 
turas debidamente justificadas para su 
aprobación. 

Oficios del limo, señor presidente de 
la Audiencia Provincial que da cuenta 
de hacer interpuesto recurso contencio-
so-administrativo don Francisco" Sauz 
Ojeda, contra la valoración de terrenos EN V A L E N C I A SE CONOCE 

" L e J o u r " d e m u e s t r a e l s a b o t a j e 
d e s c a r a d o d e q u e h a n s i d o o b j e 
t o , p o r p a r t e d e l 
B a r c e l o n a , t o d a s I 
n e s d e l C o m i t é d e 

británico y el día" 26 del mismo mes era ^ 
bombardeada la estación del pueblo fran 

d e 
a s d i s p o s i c i o -
o I n t e r v e n c i ó n 

extranjero hacen pers 
ni representación, 
na es 

NUEVAS DESTITUCIONES y el alto espíritu de los combatientes y 
pueoio irán Barcelona—El Diario Oficial publica retaguardia, 

cós de Cerbere. A los pocos días, los varios nombramientos de jefes y oficia] El,Consejo también se ocupó de diver 
soviets se veían forzados a aceptar el les destinados a cubrir las vacantes pro sos expedientes de pena de muerte .Los 
acuerdo del Comité y a los dos o tres ducidas por las destituciones en el ejér ministros estudiaron la concesión de va 
días, nuevamente era bombardeado el ti cito marxista, 
rritorio francés. El día 18 de junio, s í También publica la baja definitiva d 
llegó a un acuerdo en el Comité deMo otros jefes.—DRV, ; 
Intervención y al día siguiente Barcelona 

ya Que pingu, 
spañola puede hacer V 

por ser competencia cxcl ' 
bienio rojo. 

bei Vayo dió a conocer fc • 
causada en el extranjero &f h 

|los bombardeos.—DRV. 

V . V . V W v . V . . . V . V . V , . v , v , 

E l e c c i ó n d s c a r 

g o s e n e l C o l e g ü 

d e A b o g a d o s 
Hn el salón de sesiones del I 

tre Colegio de Abogados de Leór 
bajo la presidencia de su Junti 
Gobierno, se verificaron ayer las c 

ríos créditos y la situación europea en ^lones Para dar cumplimiento á | 
relación con la española. 

El ministro de Estado, Alvarez del Va 

r * * 

informa a Londres y Paris de sus inten 
cioes sancionarías, con amenaza para los 
países de Franco. 

LA 
de su propiedad que se ocuparon con mo 
tivo de la apertura de la Avenida de 
la República Argentina. 

Instancias de don Andrés Vi miela, so 
licitando revisión a los efectos del arbí 
trio des olares sin edifear. Se nforma 
favorablemente; otra de don Ramiro Gar 
cía, reclamando contra el arbitrio de rui 
dos estridentes. Se informa en sentido 
denegatorio; otra de don Segundo Cos 
tillas, reclamando contra el arbitrio d 
rótulbs. Se informa desfavorablemente; 
tra de don Julio Prieto, sobre suspensión 
de procedimiento de apremio por "aper-
tura de establecimiento. Se informa (lene 
gando la petición; otra del señor dírec 
tor del Monte de Piedad," sobre exen 
ción del arbitrio de rótulos. Se informa 
desfavorablemente; otra de don Manuel 
González, sobre reducción del arbitriu 
dé ocupación de la vía pública con es
combros. Se informa denegando la peti 
ciou; otra de don Antonio Robles, que 
reclama contra el arbitrio de Inquilina
to, informándose en sentido denegatorio; 
otra del señor administrador de laUQSA 
que solicita reducción del recargo de 
apieniio sobre el arbitrio de solares sin 
edificar. Se informa desfavorablemente; 
oir i de don Blas Suárez, solicitando aso 
meter i a la alcantarilla desde su casa 
de las Puentes. Se niforma denegando 
la petición; otra de don Francisco Pres^ 
que pide construir un cobertizo en el so 
lar 20 de la calle de Colón. Se informa 
favorablemente. 

Instancias de don Antonio Provecho, 
solicitando colocar un Viosco para vento 
de churros en Arco de Puerta Casti
llo. Se informa favorablemente; otra de 
don Francisco Sanz Ojeda, que solicita 
que el Ayuntamiento le arregle la acó 
metida a la alcantarilla general desde 
la casa número 1 de la Avenida de la 
lealtad. Se deniega la petición; otra de 
don Nicanor Ix)pez, que pide autoriza
ción para construir una casa en la íaUe 
de Ramón y Cajal número 35. Se infor 
ma favorahlementé: otra de don Fran 
cisco Alvarez. que solícita reformar hue 
eos ea. su casa ,lc la ^ dc Ia Inde 
l'<-, dCiHu. numero 19. Se informa favo-
rab.cmcme; otra de don Octavio Diez 

^ -tco, que pide autorización para cons 
casas en la calle de Sasitíste-

. ir.iormár.dose íavorab'e 
^•tra de don Manuel González 

itegui, que pide permiso para con? 
'•a casa en la calle A del barrio 
Esteban. Informándose favorable 
otra de don Rafael Magdaleno, 
- autorización para cubrir dos le 
n su casa del Pasco del Túnel. 
:dose favorablemente. 

RUPTURA DE L A L I N E A ROJA 

Perpignan, 27.—Una comu 

M A R T I N E Z BARRIO QUIERE 
QUE SIGAN RESISTIENDO 

Barcelona, 27.—Martínez Barrio con
testó a unos periodistas que en la ac
tualidad se impone la resistencia para 
poder llevar los acontecimientos de 'a 
guerra. I 

Estatutos colegíales, por -correspon-
der en esta fecha el cesc.de tres de 

yo, hizo examen de la política internado SUS mícmbros : Decano, Diputado I 
nal y de las manifestaciones que en d ffUndo y Tcsorcro. Para los que iUc: 

E l d o m i n g o , e n te1 

C a t S d r c l l visto. Fueron elegidos, para tfecai 
don Francisco Roa de la Vega; pa 

Tuvo la Catedral el domingo dos diputado segundo, don Tose ñM 
Maestro y paria Tesorero, don }0á 

ron propuestos los colegiados siguicn 
tes en turno a los que venían dc?cm-
>cñándclos. 

| E l escrutinio dió el resultado prc-

léji< 
stirs 
j s p 

er?on, el ; 
r, declaró 
i que el 
dicho 50 di 
alian as me 
le una rea 
i entre ain 

il corriente 
•r 

D SUS! 
PRE 

27.-EI 
suspen 

íes de l 

ruptura de la línea atrinchera 
fuerzas nacionales. 

mcación de " También dijo que la retaguardia se aspectos nuevos, fuera dc su altísi 
Valencia dice que ha sido conocida la mostraba llena del mayeTr espíritu, causa ma mis¡ón ordinaria dc casa dcI Sc. j emes Foum¡cr( qnkn(ts Cn 

ada por las principal dc que reciba los reveses con ñori .y f¿s ei¡0 como una m e m p r Í * ' d e don Santiago'Eguiagaray, >ecreh 
Itoda tranquilidad. j o reviviscencia dc aquellos tiempos río, y don Andrés Garrido IVadilla 

Est noticia ha producido en la pobla COMITE DE en qnc la sombra de Catedrales y 'd iputado primero, que venían vado 
ciun un regocijo reservado, del que *5) ^ ^ p ^ ™ . parroquias se extendía a algo más 
han dado cuenta las autoridades, pero se) " ' •v . de lo que el moderno liberalismo y 
han limitado a realizar nuevas reclutas Barcelona, 27.—Hoy, por la tarde, todos sus hijos bastardos quieran 
de individuos para fortificaciones. Por reunió el consejo de ministros rojo, que! La igiesiai ia pai-rcquia, 
esta causa, a todas horas se ven transí 
tar srupos de personas con picos y pa La referencia ofkial dice que Ncgrin 
las.—L)k\ . expuso las últimas novedades militares 

Barcelona, 27 
reunió el consej 
terminó a las 7,45 

A D O S 
Curación rápida y tota! por especialista, sin operación y sin dolor. Tes= 

timonios de muchas personas curadas en León y su provincia. 
Instituto Ortopédico 

Consulta todos los días en su Gabinete ortopédico, calle de Colón, nú,-
mero 3, i.9 (esquina a Avenida de Roma) .=León . 

C O I t T S X J I L T A . J D X ^ J ^ T A I D " E 1 1 _ A . 1 

Aparatos especiales para la parálisis infantil, tumores bíancos, piernas 
y brazos artificiales, medias para varices a medida y fajas para estómago 

y r iñón. | ̂  ^ | | f f ^ H i f ¡ 

El señor Monteagudo vis i tará : » ; f | f | | | I i r i | { 7 ^ [ K 

l.n La Bafieza, el primer sába'do de cada mes cn el Hotel Magín. 
En Ponícrrada, el primer domingo de cada mes, en el Hotel Lisboa. 
•1 en Astorga, el primer martes dc cada mes, en el Hotel Roma, 

CAFE-BAR 
XESTAUSiW 

empeñándolos, constituyen la Junti 
de Gobierno. 

Enviamos nuestra enhorabuena 
la Catedral, ' los señores designados, a los que no» 

como casa del Señor, Padre Común, ofrecemos gustosos para cuanto • 
dunde en servicio de Dios, España y 
su Revolución Nacional-SindijclisU-

¡•i ?olo ] 
ilació 

la iuc 

RALES PC 
REINA DI 

res. 27 .-ES 
'tn la más 
b-por la n 
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L E O N 
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P A S T A S P A R A S O P A 

L a I n d u s t r i a l 
T e l é f o n o 1 1 2 8 

A p a r t a d o ¿ 2 8 

L e o n e s a 

b E o N | 

'̂ XX'» \XX> XX> 

es todavía algo más que un tenijdo, 
con ser esto lo más grande del mun
do. 

Por ello, nos fué dado contemplar 
cn el atrio el pintoresco cuadro del 
reparto de premios de los altares de 
San Juan y la rifa de la tarta, r iqu-
símo regalo de la Casa Camilo dc 
Blas,, todo ante Nuestra Señora la 
Blanca. 

Habló el director de la Normal, 
señor Norzagaray a los pequeñuclos. 
Sc dió una tarta de la Confitería Po
lo, muy bonita, a la niña que entre
gó más perras a Auxilio Social. Se 
tiraron caramelos. 

V.. . ¡ ca tás t rofe ! La tarta rifada, 
que le tocó a María Leticia Cova-
dcMga del barrio del Espolón, ca5ró al 
suelo... Sc estropeó la "picuruta 

X X X — 
Con esto entramos a la "Claustra". 

Lást ima no abrir la puerta de la 
"Canóniga Vieja". Lástima no ha
ber bancos hasta que unos volunta
rios como el concejal señor Alonso, 
médico señor García Mart ínez, ca
nónigo señor Salado, etc., empeza
ron a entrarlos. Así sc hace. 

L'n "prAJogj" entonado deí !a?-
caldc. 

Y empieza don don Mariano Be-
rrueta a convertir otra vez en aula 
sabrosa el claustro... La charla fluye 
tan mágicamente, que el tiempo se 
pasa sin sentir. Es 'tanto lo que ha-,, 
bla de glorias leonesas, de los monas
terios: de esta tierra, de ¡aquella Uni
versidad de León, que íué el mo
nasterio de Sahagún, que habría que 
publicar un folletón con lo que dijo. 

Ljanamcntd, deleitosamente, don 
un arte. especial. ;E1 auditorio quedó 
con ganas de que se repita... Fué 
el mejor aplauso de los que ¡obtuvo. 

ASJ> cn este domingo caluroso de 
junio, por obra y arte de unos tra
viesos chiquillos de gran corazón y 
la palabra ¡de un castizo maestro cas
tellano, docto en el buen decir, la 
Catedral tomó un nuevo aspecto cn- , 
tre las múltiples facetas que tiene la 

. - - - • - . W i W a V . V . V . . 

P a r q u e d e I n t e n d e n - . 

c í a d e L e ó n 

—o— 
A N U N C 1 0 y 

Debiendo adquirirle por la . 
Económica de este Parque t i 
tículos que sc detallan a coaünn: 
se hace saber por el presente 
que los 'industriales interesadóí 
dan hacer sus ofertas por ^drf**J 
sobre cerrado, las cuales serán 
gidas aLseñor Director de este t$a 
blcciiniento, haciendo constar en 
cho sobre que se trata de ota"- m 
ra el 'concurso del mes de juli'-V • 
sc celebrará el día 9 del citado tm 
advírtiéndose dichas ofertas 
las doce horas \le dicho día > H 
niendio cn cuenta que los P3̂ 05 j ^ 
tarán sujetos al impuesto 

100 sobre pagos al 

, s U p o r 

l a r d e a r 

" ^ r t a n d 

^ u n i c 

por 
Estac 

La oferta la h a r á n los conct 
tes a base de precios sobre 
c a n c í a situada en los a l 1 1 ^ ^ 
este Parque, y í a c n i t á n d o * ^ 
con ta r i fa militar. 

(Mitad t a r i f a ordinaria-) 
Artículos 

2.000 quintales métricos ff . 
1.381 kilogramos de toeny^ 

70.000 kilogramos íJc pa 3 ' 
827 kilogramos de cIu,r J , 
León, a 27 de Junio de 1 » 

I n u n f a l . - E l Secretario. ^ 

E s c u e l a C h o f e r j 

Escuela, apreadizaje y 
a base de R é g l a m e t e 

scocia 
San 

Key 
auti 

Coche para exámenes 
Manuel Diez (Manolo) 

C a s c a l e r í a , ' 9 , 3. Bar B W 2 

— í 

CAMISERÍA re*:"*?*** 
C A S A PR'fBTE24 
A R T I C U L O S P * « » R E r . . . ^ 

Que 
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S0Ras sin aut. 

iacer dcdarac^ 
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f a n c o - i t a l í a n a s , l a s r e l a c i o n e s d e e s t o s d o s 

p a í s e s m e j o r a r í a n n o t a b l e m e n t e 

é j i c o , e n e v i t a c i ó n d e q u e s e a 
s t i r ada l a c i r c u l a c i ó n d e d i n e r o , 
j s p e n d e e l e m p r é s t i t o d e s t i n a 

d o a i n d e m n i z a c i o n e s 
C o l e g 

• g a d o s 
«iones del Tm 
ados de León' i 
dc su Junta íl 
•on ayer las H 
nplimiento á loi 

por • corrcspoti' 
cesc.dc tres di 

tío, Diputado I 
ara los que íuc: 
ilegiados siguien̂  

;1 resultado ptis 
3s, para decanó, 
e la Vega; pan 
fon José Pin!» 
orero, don }<& 
icnes en xtn'm 
iagaray. secrct!»-
irrido Posadill^ 

venían ya u j 
tuyen la Junti 

enhorabuena i 
s, a los ijue n« 
•ara cnanto re-
Dios. España » 
nal-Sindijclist»-

n t e n d e n -

. e ó n 

Parque los 
a coirin'.P 
preserve 

por tSótV 
les serán 
r de este I 
constar en 

rts. CuijtcataiKlo al laboris M I N I S T R O B E L G A E N A L E M A - seje de ministros de Hungría p r o n u n d ó 
|er?an, el subsecretario de Esta-1 N I A el domingo un discurso programático 
ir, declaró en la Cámara de 'os Berlín, 27.—El ministro dc Asunto, en presencia de 40.000 agricultores. 
5̂ que el gobierno británico s- Económicos de B é l g i c a / h a sido recibido Dijo entre otras cosas que el gobie.r 

so de que las relaciones csta tar{je ^ r ej ministro de Economía np actual considera dc la mayor impor 
' . . • . 1 i„ J_ .... _lx-L_xi Ulianas mejorarían valiéndose V'X del Reich 

it una reanudación de las negó 
i tanda la creación de un potente e j é r d 

itre ambos gobiernos, que ya 
orriente de estos deseos de 

' L A T R A N S M I S I O N D E P O D E R E S 
D E L 

0) S U S P E N D E 
P R E S T I T O 

S U E M -

to. Las industrias que trabajan actualmcn 
te para cumplimentar los pedidos del 
ejército son muchas. 

A Z U C A R E R O S 
L A G U A Y A N A 

E N 

A L N U E V O P R E S I D E N T E 
U R U G U A Y 

Montevideo, 2 7 — L a transmisión dc po ' ' H U E L G A D E 
deres del anterior presidente de la Re
pública del Uruguay al general Valdomir 

7.—El Presidente de la Re- nuevo presidente, se realizó en medio núan las huelgas en las plantaciones de 
suspendido el empréstito de ^ del mayor entusiasmo. H a habido gran ^ azúcar de la Guayana, donde han sido en 
s dc libras destinado a las des manifestaciones de simpatía, que ni f iados importantes refuerzos policíacos 
nes a las compañías expro-

1 ».. 

Londresy 27.—Comunican que conti-

cieron al nuevo presidente las embaj 1 j E l Gobierno ha prohibido rigurosamen 
das de las naciones amigas, así como por te la formación de grupos, así como el 

ición que se da es que se' la sociedad y el pueblo uruguayo . fuso de armas, 
solo para evitar que sea re I Inmediatamente quedo constituido el 

nuevo gabinete k circulación de dinero que se ne 
|)ra la industria agrícola. 

| A L E S P O R L A M A D R E D E 
REINA D E I N G L A T E R R A 

hs, 27.—Esta mañana se han ce 
• oí la más estricta intimidad los 
te por la madre de la reina Isa 

Wanicntc con la ceremonia re 
101 Escocia, se celebró otra en 

de San Jorge, cu Londres, a 
* ísistieron la Reina Maria, los 
*» del Rey Jorge V I , miembros 
üttn» y autoridades y aristocracia 

D I A T R I B A E L C O M U -C O N T R A 
N I S M O 

Paris. 27 .—El ex ministro del Inte 
rior, en un?, reunión pública lanzó vio 

L O S C O M U N I S T A S A T A C AN" \ 
L O S P A R T I D A R I O S D E D O R I O T 

Paris, 27.—Ayer se celebró el según 
do aniversario de la fundación de! par 
tido popular francés, de Doríot. 

1 Este dirigió la palabra al numeroso 
lentos ataques contra los comunistas, acn , 5. , . . , „„. 

1 auditorio reunido. A l terminar el acto. 
Fándoles de falta de solidaridad y subra 
y ó de manera particutar Tas dificultades 

nes continuas que se presentan »n T05 

mismos. 

4 i 

j a p o n e s e s b o m -

l a r d e a n C a n t ó n , 

a t a n d o l a s c o 

m u n i c a c i o n e s 
— o — 

-' La Agencia Domey rc-
R í n comunicado de las auto-
" navales japonesas, dando 

que se ha bombardeado la 
tj dc C a n t ó n , cortando las 

ptioncs en diversos lugares 
>eiu!o varias fortificaciones 

i 0ncs japoneses han efectua-
lardc varios vuelos sobre la 

. ea y bombardeado las po-
' enemigas. 

dos de los autobuses que conducían a 
los manifestantes, fueron atacados por 

del frente popular, debidas a las escisio 
los comunistas a pedradas, rompieoflo 

.los cristales de los vehículos y evitándole 
¡más daños gracias a que h's o inductores 

H U N G R I A Q U I E R E U N E J E R C I T O aceleraron la velocidad. U n tercer cuche 
P O T E N T E fué igualmente apedreado por los comn-

P.udapest, 27.—El presidente del Con nistas, resultando heridas dos mujeres 

UN C O M P L O T E N C A R T A G E N A 

' J n c o m i s a r i o p o l í t i c o t r a t a b a 

d e e n t r e g a r a E s p a ñ a e l c r u 

c e r o ^ L i b e r t a d ^ 
Berlín. 26.~Noticias recibidas 

por la Agencia D. N. B., dan caen 
ta de que ha sido descubierto en 
Cartagena un complot de sabota
je y resistencia pasiva, a las órde
nes del gobierno rojo. E l descon
tento, añade, cunde cada vez más 
y se exterioriza en estos actos. 1 

E l complot de referencia pare- | 
ce tenía más impoitancia. Entre; j 
las personas detenidas, figura un 

1 comisario de la flota soviética, que 

h o f e r s 

y e n s e ñ é 
tinento . 
jnenes ' . 
anolo) 

A-309 

t 
•w S[:GLNDÜ ANIVERSARIO 
- ? ' T E L S E Ñ O R 

l o n V i c e n t e B e n a v i d e s 

G o n z á l e z 
C A P I T A N D E I N F A N T E R I A 

Que fa l l ec ió en L e ó n el día 28 de Junio de 1936. 

Habiendo recibidos los Auxilios Espiri tuales . 1 ' 

D . E . P . 
,:a lercsa y don J o s é María Benavides G a r c í a ; hermanos, 

u , P0"t!Cos, t í o s , primos y d e m á s familia. 

A l recordar a sus amistades tan sensible pérdida, les 
K ruvyan K tengan presente en ' sus oraciones, 

^«al H 1° nilsa> HU* darán principio h ó y . d ía 28. en la iglesia 
- creado, a las 8. ve r án aplicadas en sufragio de su alma. 

había intentado un golpe de ma
no para apoderarse del crucero 
rojo "Libertad", para ponerle a 
la disposición del Gobierno nacio
nal. 

Se reciben noticias de que en 
Barcelona y Valencia se han in
tentado golpes dc mano parecidos 
y que con este motivo han sido 
condenados a muerto bastantes 
detenidos y muchos a trabajos 
forzados. 

E l demingo tuvo ugar en Sántibáñez 
un partido de fútbol entre una selección 
de di:ho pueblo y '"Relámpago F . C " , 
de León. Debido a la superioridad de es 
le último, venció a su adversario por 
once tantos contra uno, pero no obstan 
te a pesar del tanteo tan desgraciado, 

primero j u g ó hasta el último momen 
to con verdadero ahinco, con objeto de 
mover el marcador. E n el primer mo 
mentó, nada de particular, tres tantos 
a favor dc uno, fué lo "íobresalicnte. E n 
el segundo tiempo el "Relámpago" lo 
gró ocho tantos mientras que su adver 
sario por falta de delantera no pudo lie 
gar a la portería contraria. Y terminó 

ic l partido, sin otras jugadas de interés 
j E n conjunto, todos pusieron algo de 
su parte, tanto vencidos como vencedo 
res. 

1 — o — 

E L D E P O R T I V O A L A V E S C A M -
. P E O N D E I*A C O P A " B R I G A D A S 

D E N A V A R R A " 

j Pamplona, 27.—Ayer por la mañana 
se reunió el comité de la Federación E s 
pafiola de Fútbol. 

i Terminada la reunión se trasladaron 
al cementerio, orando ante la tumba dd 
gencrál Mola. 

Por la tarde se celebró el partido final 
dc la Copa "Brigadas de Navarra", en 
tre los equipos del Deportivo Alavés y 
el "Oriamcndi". 

Eu el primer tiempo dominó el " O r i i 
IIK'ÍKÜ ".' pero en una escapada del A l a 
vés. Olivares marcó el primer gol y. po 
CP desj>uÍ5 el- "Oriamendi'' empataba 
por medio de Bata. 

T n el segundo tiempo, la lucha estuvo 
muy competida y todo hacía prever un 
empate, peí o un cuarto de hora antej 
del final del 'partido, logró el Alavés el 
tanto de la \irtoria, sin que los jugado 
res (• • , ' r i - s . a pesar de sus esfuerzos, 
( i nsiguicran empatar. 

| E Deportivo Alavés queda campeón 
de (a copa "Brigadas de Navarra". Los 

\ I N S T A L A C I O N E S \ 
E L É C T R I C A S \ 

j Matorlai E l é c t r i c o on geno I 
* ral. L á m p a r a s de alumbrado í 

J C A S A S O L I S í 
i S a y ó n , 8 - L E O N « T e l ó 192 3 \ 

campeones fueron adamadís imos. E l 
"Oriamendi" tuvo la desgracia de j u 
gar toda la segunda parte con solo díezr 
jugadores. • ' 
• iMB 

I — 0 — K 

1 E L C A M P E O N D E P O R T U G A L 1 

Lisboa, 27.—En el estadio de Lumiaf 
tuvo lugar el domingo el partido S'iia! 
del campeonato dc fútbol entre el Sport 
ing y el Bemfica, resultando cenvedor. 
el primero, que se clasifica campeón da 
Portugal, por 3 tantos a 1. i 

\ 
— o — ^ 

G A N A L A S E M I F I N A L E L \ R E - . 
Ñ A S | 

Eibao, 27.—En el campo de Ibaíondo, 
con gran lleno y enorme calor, se ccl? 
bró la semifinal éntre tas equipos del A r a 
ñas y el Avanzo. 

E l Arenas, que demostró contar cort-
un gran equipo, ganó por siete tantos 3 
uno. * 

t 
• • • • • • 

E n 4 8 h o r a s 
C E R T I F I C A D O S D E A N T E C E 

D E N T E S P E N A L E S para caza, per
ica, uso de annas, etc., etc., remitirá la 
¡ " A G E N C I A D E N E G O C I O S S O T O " , 
de D I E Z P E S E T A S a reembolso, man 

I dando los siguientes datos: nombre y 
1 1 apellidos, edad, pueblo de naturaleza, 

provincia, nombre de los padres y objeto 
;para que quiere el certificado. S i desean 
\ se les remita solicitud para obtener di 
chas licencias, abonarán por esta U N A 
P E S E T A más. Se obtienen certificados 
de actas de últimas voluntades; Colegio? 
Notariales y de Registro, dp condu:to-
res y otros muchos asuntos relacionadoj 
con la A G E N C I A D E N E G O C I O S . 

A . B A L B U E N A P E R E I R A 
C l l n l o á D e n t a l 

O r d o f t o l ! , 7 , p r i n c i p a l \ 
T e l é f o n o 1 7 2 0 L K O N } 

'•"•"•"•V* Rogad a Dios en caridad por el al
ma del \ 

J O V E N T Í * 7 
S A N T I A G O P R I E T O R 1 A Ñ O 

Cabo de Amotralladorias de j Reg!= 
miento de Infanter ía de Burgos, n ú 
mero 31, miembro de la J . de A . C , 
muerto por Dios y por la Patr ia , a 
los 25 a ñ o s de edad, en el frente de 

Teruc | . 
D . E . P . 

Su madre, doña María R i a ñ o Rodr í -
guez: hermanos, Justa, Juan, Agus
tín (en el frente), Otilia. Felipe (en 
el frente), F é l i x y P a í a r ; herma
no pol í t ico , Pedro R i a ñ o G o n z á 
lez, t í o s , primos y d e m á s familia. 

Suplican a ustedes una ora
c i ó n por el alma del finado, por 

cuyo acto de caridad cristiana 
le quedarán altamente agrade
cidos. 

Casa mortuoria (Pr ioro) . 

• « v 

Si quiere usted beber buena 

S I D R A 

que se sirve en cañas, irla ' l^R 

y a presión, vaya al jflSk 
B A R C O L O N 

Teléfono 1945 L E O N I 

C L A R E T E L E O N É S 
Pídalo en todas partes 

Teléfono 1150 

Anuncios e c o n ó m i c o s 

P E K 1)11)A rosario plata, cen cruz 
¿rq rota. Se ruega j i la persona que 
lo haya encontrado, lo entregue en 
esta dmin i s trac ión , donde se g r a 

tif icará. ^ 

M U C I I A C H A S para asistir a dos per
sonas, se necesitan dos de 26 a 29 
años, unasabiendo de cocina. Informes 
en esta Administración. E-ai)?, 

H O ' l E L , frondoso jardín, entresuelo 
6-10 camas, todo servicio, menos ro , 
pas 900-1.000. Atico, terraza. 6 camas, 1 
650. Playa Salinas (Asturias) Rivero. 

E-408 
C A S A amplia, por temporada de verano 

o por año, se arriendo en Lorenzana, 
Para tratar, Enrique "González, en el 
mismo. \ E-410. 

A R R E N D A R I A un bajo muy pequeño 
con patio o algo de jardín. Preferibla 
en las afueras. Propuestas: en esta 
Administración. E - 4 2 t 

M O T O R gasolina, 9 H . P. con todoa 
sus accesorios riego, véndese. Para tra 
tar Sindicato Riegos de Vegellina da 
Orbigo. E-41^ 

C A S A recién construida, nueve vivieit 
das, se vende Razón. : A Núñez , Con 
de Guillén, 4 (Solares de Roldán) \ 

£ - 4 1 4 
U R G E una joven de 20 a 25 a ñ o s p a - ! 

ra trabajo de pocas horas. G a n a 
rá buen sueldo. R a z ó n : J o a q u í n | 
Calado. Fajeros, 4. De 10 a 1. \ 

P E R D I D A , cadena oro con cuatro' 
medallas oro y plata en el trayec- ' 
to proces ión pasado domingo. D e - ' 
vo luc ión , P. Isla. 2. porter ía , y sd 
grat i f icará . I 

M U E B L E S semi-nuevos Jen W i c i v 
uso. se venden. Para tratar: Ca**] 
Uc Nueva, 1, primero. ¡ ¿ ¿ ^ 

file:///irtoria
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E l n i ñ o m á r t i r S a n P e l a y o 

V o l v i ó a i a s C a r b a j a l a ? . . . 

monji tas , cuyo convento recuerda 
t a m b i é n glorias y esplendores de 
León , de sus coidas que habi ta ron 
darnas egiegias, ricas hembras 
leonesas, sacaron encajes, borda-

Es carioso: a l cabo de los si
glos, los restos del n i ñ o m á r t i r 
San Pelayo, un muchacho que co
mo el romano San Tarsicio, y 
otros honra y sublima e l he ro í s 
mo de que se c r e e r í a incapai i a la dos, damascos, sedas... para hon-
infancia, esas reliquias sagradas r a r a l p e q u e ñ o c a u ú y o do Valdc-
dc un j o v e n c i í o que supo m o i i i ' 
antes que renegar de su fe y man 
ci l iar su pureza, vuelven a L e ó n . 
Y a q u í e s t á n d e s p u é s de varios s i 
glos en que fueron trasladados 
a Oviedo, a causa de la i n v a s i ó n 
del guerrero mahometano A h n a n 
zcr. A q u í e s t á n , en el convento 
de Santa M a r í a de Carbajal , don
de las monj i tas benedictinas saca
r o n el domingo lo mejor do sus 
arcas para honra r la fiesta uel 
n iño que "fué degollado de orden 
de un despó t i co y degenerado sul-

. t á n por no prestarse a sus abo
minables caprichos. 

A q u í e s t á n las rel iquias en 
L e ó n , que tiene t o d a v í a la callo 
de San Pelayo, la plazuela del mis 
mo nombre y restos del ant iguo 
templo dedicado a l santo que hu
bo en lo que es hoy In te rnado Te-
resiano. 

F u é el n iño Pelayo un mucha
cho g u a p í s i m o , sobrino del obis
po do T u y l lamado Hermosio. N a 
ció a pr incipios del siglo déc imo . 

E l rey moi-o de C ó r d o b a Abdc-
r r a m á n I I I , d e r r o t ó a los reyes de 
L e ó n , Don O r d e ñ o , y de Nava
r r a , Don Garc í a , en la famosa ba
ta l la de Valdejunquera . R e g r e s ó 
A b d e r r a m á n a C ó r d o b a c a r g á d o 
de bot ín , y con muchos cautivos, 
entre ellos el citado obispo, el 
cual cons igu ió l ibertarse a cambio 
entre o t r á s cosas, de que quedase 
en rehenes su sobrino. E n la cau
t iv idad , llevaba Pelayo una v ida 
verdaderamente santa. Abder ra 
m á n tuvo noticia ff 1 chico, y cuan 
do se lo presentaron q u e d ó pren
dado de él y le propuso que se con
v i r t i e r a a l a re l ig ión de Mahoma 
y se prestase a servir le en ciertos 
vicios. E l p e q u e ñ o Pelayo lo re
c h a z ó todo. i N ruegos, n i amena
zas lograron quebrantar su fe y 
su pureza. Cansado el r ey moro 
de aquella f irmeza, le hizo ator
mentar . 

Pelayo c o n t i n u ó f i rme alaban
do a Jesucristo. A l f i n , el d ía 26 
de jun io del a ñ o 925, Abder ra 
m á n hizo que le degollaran. 

Hoy, en este 2G de jun io , unas 

F u r t e r a í e s p o r e l 

junquera , como le l lama el P. L a -
m a m i é de Clairac en su p e q u e ñ o 
drama en verso. 

San Pela3-o, m á r t i r , el que da 

C o b r o d e c u p o n e s 

Para la confección de declaraciones j u . 
nombre, y sobre todo ejemplo, a 'radas, facturas y demás documentos no-
los p e q u e ñ o s benjamines do la Or cesarlos, presentación y gestión, la^ 
ganizacicn Juveni l , fué honrado AGENCIA C A N T A L A P I E D R A , en 
con una misa solemne y una de-. su de fótílitar al distinguido pú-
vota func ión por estas monj i tas hX̂Q de León y su prüV¡ncia el rápido 
leoneses. . ¡ cumplimiento de los requisto^ exigidos, 

E l n i ñ o " l e o n é s " , por haber na- labre ^ sección ded¡cada con 
cldo en el reino de L e ó n , vo lv ía , a l 'toda y a ^ 
cabo de los siglos, a ser honrado ! S 0 L I C I T U D DE C 0 B R 0 DE c u . 
en la capital de sus monarcas, de i , . . ' . . . 
. • i . , . r Ü A h b , ofreciendo sus servicios de 
forma na réc ida , aunque no con t , . , , , . 

. Í ' i - 'mandatario verbal o legal, no solo en 
tanta pompa como fue en t iempos i 
de Don Ramiro I I I cuando, en es- !Leün' smo en todas Ias cap;talcs oc"pa-
ta misma ciudad, el rey, l a corte xá*s por nucstr0 G,Qnoso E x c i t o , en tas 

que dispone de activos Delegados, Co-. 
rresponsales y Agentes directos. 

y los obispos de l ' r e ino recibieron 
les miembros de aquel cuerpo i n 
f a n t i l mar t i r i zado por odio a la 
re l ig ión cris t iana y a la santidad. 

Es curiosa esta r e p e t i c i ó n de la 
His to r ia . 

Carmelo H e r n á n d e z Moros 

AGENCIA C A N T A L A P I E D R A 
CENTRO GESTOR DE NEGOCIOS 
Calle Bayón, núm; 3, principal (frente al 

Banco de España.—Telefono 1563 
L E O N 

Se piairtrcipa a ieja m ' F v i ' i ^ s ¡ do repcis ioión y 
•pompTxindiidoiá 'CTI l a re lac-ó .n ppe-! coniducto dag co ínuSs ! 
1 ( ú iv qfje fiiigur. in c «n. Escuela , , noAifiíacúóíii a j . s j ^ ? ? 
^ ; con cista feha ce r e m i t e a las quie -so h a r á coiui t l^ 
iú'S sc.ftcir.as ai:calidos lais órdl^ir.ies j con que v& ¡ g ^ j ' 

D o c t o r J u a n J . C a r b a j g 

Del Sanatorio Nacional de VaJdctatas (Madrid) 
Director de! Dispensario Antituberculogo de! Estado en Ueén. 

Pensionado por la Real Academia Nacional de Medicina en lo H 
tale» y Sanatorios de Londres y Berlín. 
Especialista en enfermedades del pecho. 

Consulta de 13 a 2 y de 3 s S. 
Alcázar de Toledo, número 5. pral. Teléfono número w u . 

P O M P A S F U N E B R E S 

A z a b a c h e r í a , 1 2 . T e l é f o n o 1 7 5 8 

• % w 

T r a s l a d o d e c a d á v e r e s a p r e c i o s e c o n ó m i c o s 

F é r e t r o s y a r c a s d e z i n c p a r a t r a s l a d o s des

d e l o m á s e c o n ó m i c o a lo d e m á s l u j o ..: 

k del Sanát 
L provincia, 
t ¡.cbanza (PJ 
A cv.c acto Í 

5̂trc Directo 
Atores, cerno 

lúmero paí 

i r de toaas c 
o una acíTv 

fe más sii^er 
ron. 

J<iAR D E 

Mlá. encláv 
bjcos de Enn 

in^AiiiifiniiiiiiHiufflnmuunióiM 

E s c u e l a s y m a e s t r o s 
L a Omi i s ió iw proivlnc.-kU do Es pi-óliagi», can u n censo do 79 h a -

GtÑrl&ts nos ei.iVÍa la. s : g u í e n l o bit-anulcis. 

r u s t r a g e n e r a l 

M o a 

- o - — 
Burgos, 27.—En la Catedral sé ce

lebraron a las opee de lá mañana 
del domingo solemnes funerales con 
motivo del primer aniversario de la 
muerte del general Mola. 

La capital de Xavarra estuvo en
galanada con banderas nacionales, 
con crespones negros, asistiendo la 
Djpi pación y <X Ayuntamiento en 
pleno. En el centro del templo se ha
bía colocado un severo catafalco, al 
que daban guardia fuerzas de la 
guarnición y de la Milicia Nacional. 

Presidió el acto la viuda del in
victo caudillo, teniendo a su. hdo al 
general López Pinto, al gobernador 
civil, al teniente general Castro Gi-
rona y otras altas prsenalidades, to
mando parte el Orfeón Pamplonés 
y la Orquesta Santa Cecilia. Después 
de los funerales, el Prelado de la 
Diócesis rezó un responso-

Terminada la ceremonia, se trasla-
dadron a la Diputación Provincial 
donde su presidente hizo entrega a 
la viuda del llorado general dé la 
casa que le regala Navarra, en señal 
de admiración. A este acto asistió el 
ministro de Justicia, conde d; Ro- j 
dezno. 

noíaí: i ~ . - k ú i 
"Ej-cuc^nis a^Or.tíicatóir, on 'a 

éeisfión cbél -día 20 idia j u n i o , a i o s 
m a los t rus y ma.oslra.s que a conüli-
nuac ion fespivsain, e n v ' r - i r . l uc 
t ras lado forzosa p o r --ianc-óa: 

Maeistrcis: 2.199.. dó'ni A n t o n i o 
Alonso , inaosía-o ptpopletario do 
•la Escud'-a inajck>r.¡a)i d'd n i ñ t i s n ú -
arjero 1 -do As torga , con; uui ccn». 
so efe 8.041 h;ib-tantos, pa iM i a 
Esou'ola de nmos n ú m . 3 de V i -
;llaifranca o c i Bícnzio, óqm u n <c»en-
aó d? 2.773 Ihabi tmncs . 

'5 .518, dan Joiáé Alun í .o üol Ba- , 
r r i o , maoistro prcpjetiVi ' io. de la 
lEisauiola na'cior.'al dle n iñc i s TIÚ-
m e r p 3, de As' torga, c o n u n cen
so d¡3 8 .04i habitan'to.s, p a r a l a 
Escuiola de miño-s n ú m . 1 de D e m . 
biinie, con u n censo dio 1.84G ha
bi tan tes . 

17.035, d o n • Pe 1 'po del Pozo 
Alonsov ana-es'Ipo' ipTopietariio de 
Ha Bscuicla n a c i o n a l de m-ñes ' de 

MAESTROS P R O P I E T A R I O S 
R E P ü ESTOS' 

L a SOCÍ̂ ÓIL Adio^n^i l ra t . iva de 
P r i m e r a 'OijS)c:fLaiüza h i - I ra i í lad 'a-
do Ja ságnííl&niia n o t a : 

" R e l a c i ó n - ¿ o inia^s'rois p r o 
p i e t a r i o s y del pi'an proocs ionva í 
que ,son rcipu.ois'tos en 'Sus ccwĉ  
gos por k t Gi n i ' j s i i j n D o p u r a d u i a 
de l Magisiílcrio' d j es ' iu p r o v i n 
cia, de confomnidiad cc.u la- Or-
títen do 5 da octiubre ido 1937 y 18 
de marzo do 1938. 

. D o ñ a •María A n l t a O r Ü z Cais'c-
Iks,'os'ciuiela do poisatí ' i d3 T o r r e ; 
d o ñ a Yi'sitaici'.ón Teir.ri;n ^I^nda-
ñ a , Cueto; do,n s é A::l</:•.!o A l -
va rez F c r n á Jüoz-, L o s - M o n t o s ; 

B á l s a m o • A n g e l i c a l » 
P.'otcge i* p\t\ f evlt* tu* enfermedJMit* é 

B á l s a m o « A n g a H c a l » 
tt rt preparado que te madre debo «lerapr© ero picar eí c«!¿*i« fia* 
4» *» nene. 

S« por ao bsberlo ovado, «o ntfJo mtrt e»coc*dor«*, tarHadw» • 
ftietju ea «8 pie! delicada, no dode atted, ti 

B á l s a m o « A n g e i i c a U 
i* cwr«rá eos pocas epHcacloiiea.. 

0 6 V E N T A E N TODAS L A S FARMACIAS o 
tt r€>ff MAYOR. E N T O D O S L O S C E N T R O S , ALMACENES» 

> E S P E C I A L I D A D E S F A R M A C E U T I C A S | 
D E P O S I T A R I O G E N E R A L PARA E S P A S A i 

A l v a r o G a r c í a d e C a s t r o 
Aimacéa. i t Drotaa 

Z A M O R A 

U n r a m i l l e t e c í e c h i s t e ; 

d e " R a m p e r " 

X^rofo-íionaJ, segunda p r a m o c i ó m ; 
ar. 'a Gclüopiba d o ' l a Vega, A y u n - ,don pri(M.:> p..an 

p ro fe s ión -a i , cuar!a p r o m o c i ó n ; 

A prepósito de la detención, por la otres. La guerra no la^gangr» 
policía roja, del conocido humorista Rarri "buenos" ni los "malos"...La g 
per, a consecuencia de haber comenta- ganarán los REGL ¡-.ARL • 
do humorísticamente, ridiculizándolo, el No cabe decir que- en 1? 

«fiow Pablo G r o ^ o ó o PtUbio C a r . parte 0ficial de Gucrra del Ministerio de las personas allí reunidas Í 
de Defensa rojo y cuyo detalle publica tía una singular sonrisa, bien, 
mos en nuestra edición de anteayer, he- rística, la que pra conU 
mos recibido de unos apreciados lecto 
res nuestros evadidos 3e la zona roja, I 
unos cuantos chistes del genial humaris I 
ta, relacionados con la guerra y que le E l otro día y en el J 
han dado el renombre de que goza. celonés, se presentó ante el p, 

Helos aquí: pués de pedir a «nos mihciar 

c í a , Esp ina redu de' Anca-r íes; don 
Atanas io Gadeinias G o n z á l e z , L u -
m erais; d o n Poidiro' R o d r í g u e z 
Diez, L a Secai; cb ñ a Boniigna Gon-
záleiz Alvaroz , B e b o r i n o ; d : n P : r -
fec'to Yalcapco Mári í ' r ioz, p l an 

sar suyo, por temor a los dé ' 

E L TABACO Y LA GU 

dii< 

0 yu 
de: 

1, lai J.-rlo do Soito d o la Veg-a, con 
uri eei.i?to do G79 halbita í e s . pa
r a l a lEsenKa oo n i ñ e s n<ú.moro 
1 d1 norois, AyunLanii'caiLo dio V i -
llaim.cg-11, cou u n cen^o de 594 
h a b i t a n t e s • • $ \ •lyW¡ 

Ma -IÍV.-: l - i .025, <i ñ i Alaría 
; E . Garea Main iog i . maoii-tra pro-

p i e t a r i í i de la Escuela nacioji.nl prafc.s-ian.a.il, o u a r t a p r e m o . i Claro. El público no se atrevió de mo camente malo, wo e 
. m i x t a dk? y!i!uPOlvlildi3,- A y u n t é - c í ¿ n . ¿lófia Raquel A ? al: i c io Rx-z, mentó a contestar. Finalmente alguien t i que se enconíra;cn 
I m i e n l o ds Villasa!bai!>go, Con u a profe ' i n a l . Cuar ta p r o m o . midameníe dijo: los "buenos" y otro eos que los iba c 

: i ~ - de 209 h a b i t a n t e , p a r a la c.U'm; donTa Saigrario Cordero do gritó, los "malos", 
i : • p.i-'.a nAOX)ñflO m ' x t a do M o n . la Huerga . p l a n profes 'o 'nal , cn^ar- - Kamper. imperturbable como siempre 

j tuer to , Ayuntainiornto d^ Valde- ta p r c i m o c i ó n . se adelantó y dijor N i los unos ni los tes? Pue 
los. 

d o ñ a A n x l V a B a r d ó n Gai te tó , p ' an Q U I E N V A A GANAR L A GUERRA &arrillús' W e 
* • \ \ -.r dónde encontrarlos 

prcife.-.'.oqial, s-giK'.d i prom'- c o : i ; ,. t , 
d o ñ a An tQh la H e r r o r o G u t . i é r n z, En una ocasión se presentó Ramper éstos cumprar. 
pilan profesi lonal , cua r t a p r o m o - al escenario y preguntó al público haber ba por el. escenar, 
c i ó n ; d o ñ a Dcd-ore^ do Paz A r ó s , si podían decirle a él, que quiénes gana líos poco a poco, 
p l a n prnf-o>:o':.a, c u a i t a prom^o'. rían la guerra. Si les buenos o los ma- co, además de e>c 
cV.:;. ( ioña Man;:-a A i u' o Rutz, los. :es poco lo que se 

tras decía a ios" mi 
¿Y esto es lo QJ 

C E R V E Z A S 

S I N R I V A L B S e i m p o n e p o r s u c a l i d s d 

V e n t a s p a r a L e ó n , F a l e n c i a y A s t u r i a s 

I s a a c S u á r e z G a r c í a 

A p a r t a d o 7 7 : : T e l é f o n o 1 3 9 5 

O f i c i n a : A d a . A l v a r o L ó p e z , 2 3 

H i T D O I C T 

Sin comentarios. 

A 7 - \ ^ \ Y LARGO 

' Y va otro. p $ 
paso de ganso, se P 
dros. que al llegar al e< 
raer pesadamente al su 
prc tuiere hacr interven 
la már.ipulacion del cm 
le ti:cgunta como crtv 

•v „i m uno del I .rían, i cl^ro, UIK 
|"colgados". ' ] ; - : ' ^ 
i Ramper, lo Iftiitño i r-- '- >^ ^ 
| tillo y clava doá ¿la^ * 

}. los que coloca los dCj -
fotografías: Azaña y \^gO 

Saludo a Franco I ! Arn 

fe «n tierras 
libaciones de 
Pninando ü 

3 para la 
^gan 'y'éri ' 
Mines de Eai 
día de este 

Ks c t̂a ur 
de pi 
jinolo 

)rdcn do 

pie 

C 
tste magmfi 
% prácticas 

Consta d( 
ílas se han 
jas del use 

; tearg< 
i, interm 

iero laberíi 
i Las obrd 
rtn acierto 
tsta mansii 
feble sana? 
•p»,. ia 
re 
fie quisier 
lermcria, j 
ticn paree 
r.a caja c 

KLos aire 
neta o ma 

tu 
nta 
pilla, 
n in 
te u 

T i 

bücí 
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^undcaci, 

constar i 

a j o 

rld). 

"«a en IOÍHOIJI. 

Martes 28 de j u n i o de 1938 

provi 

'¿o u".a ac 

¡ n o 1 7 5 8 

D n o m i c c s 

5 d o s des-

á s t u j o 

Es esta 

Mines de Bañes y Lebauza, está la Aba 
4ía de este nombre. 

una edificación totalmente le 
porte severo que fué allá en 

notos casa de religiosos de U 
e C'ster que supieron encontrar 

Ifico refugio para sus rezos t 
y prácticas religiosas. 

Consta de des plantas, y aunque en 

AS 

t r o 

histei 
z ha huido de todo aquello 

fce quisiera dar aspecto de hospital o en 
fcmería, y así este establecimiento más 

en parece un parador de turismo qoe 
la casa de enfermos. 

o c 

domingo tuvo lugar la inaugura-
del Sanatorio Antituberculoso de 

rinda, emplazádo en la Abadía 
(Falencia), 

este acto acudimos per mandato de 
n Director, para informar a N 
•es, cerno ya anunciamos en nues-
úmero pasado. 
ichas ¿iíicultadcs tuvieron que vea 

encargados para que, esta obra 
a fucía un;; real! lad, pero a pe 

s c'las poniendo cu su come 
ÍTvidad que merece el aplau 
-ero de todos, lo censiguie-

E M P L A Z A M I E N T O 

C o n a s i s t e n c i a d e l a s a u t o r i d a d e s d e ' 

F a l e n c i a y L e ó n s e i n a u g u r a o f i c i a l 

m e n t e e ! S a n a t o r i o A n t i t u b e r c u l o s o 

p r o v i n c i a l , e m p l a z a d o e n l a A b a d í a 

e L e b a n z a C P a l e n c i < 

A s i s t e e l g e n e r a l M a r t í n e z A n i d o 

Tiene palabras de agiadeci-
miento para las autoridades leo
nesas, palentinas y para el Gene-
ra l Martínez Anido, que en todo 
momento trabajaron con ahinco 
para que esta i lusión, que era el 
Sanatorio no 'hace mucho, fuese 
en el día de hoy una herraoGa rea
lidad. 

E l Excmo Sr. Ministro de Or
den Público, General Martínez 
Anido, contes tó al Sr . Vega Vil la-
longa, diciendo que felicitaba efu
sivamente a todos los que habían 
intervenido para que esta obra 
magnífica, a cuya inauguración 

' asist ía, fuese un hecho. 
E x a l t ó la figura del Caudillo 

lor de Madrid, el doctor Gutiérrez Ga berculoso, don Manuel Arrióla, don Fer traban va en la carretera y a l 
encavada en el corazón de los mero, y dice:."L Abadía es un exce- nando Alvarez, don Juan Valcárcel, don lado de arcos por ellos levanta-*^ - , anar la r u é 

Europa, en un punto.muy pfó iente sitio para establecer un sanato- Marcelo Martínez y señores Vega Fer dos, los afiliados de Segunda Lí- J^r se Preocupa ce gana g -
, i . . , r , , . tipn <1P P-ilnno-p v Ortr,Tii-.nr.m.ipy r r a pero también de ganar la paz, 

i la ronjunción de las tres provm no de enfermos del penco, por sus con- nández, Cañas, .Torbado y Hnarte 
^Santander y Palepcia, pe diciones climatológicas y panorama es La Prensa estaba representaba por el 

IO en tierras de ésfit Mimú, en las eí- piéndido", y lleva fecha del 18 de di- director de "La Mañana", don José Pin 
Ibacioncs denlos gigantescos picachos, dembre de 1919; y más abajo, otro mé lo :\iaestro y el director del ''Diario de 

dominr.r.do ün amplio valle que es re- d:C0) ei-dcctor R. Alcón, de Madrid tam Leóa" don Antonio G. de Lama. 
para la vista de todos cuantos allí b;¿n> escribe: "Nada como la Abadía JJLEGA E L M I N I S T R O D E 

B¿ y en. cuyo fot-.do están los pue- para reSpjrar oxígeno puro". i ORDEN'"POBÉIICO 
A las once y inedia de la ma

ñana l l e g ó a L a A b a d í a el E x c e 
l e n t í s i m o señor ministro de Orden 

Como se vé, el sitio no puede estar 
mejor escogido. 

A U T O R I D A D E S Q U E ASISTI11RON 

De Palcncia. 

E l Exccmo. señor Gobernador Mili 

nea de Fa lange y . 
Juvrui l c s , que con p r o l u s i ó n de una de cuyas muestras es esta 
banderas y vecinos todos espera- campaña magnífica contra la tu-
ban el paso del general M a r t í n e z berculosis, de la cual es el prin-
Anido. Daban una nota de coló- Q - ^ I propulsor, 
rido y s i m p a t í a las mozas de >s-j TeIÍiihÓ rogando a las autori-
tos ])U(;ülos, ataviadas con los i r a - , , t „„„„ ,„ w ' a ^ 1 ^ 1 , 0 • • 1 dades leonesas la mas estrecna 
jes t íp icos , y que de -sta Mam ra 

vigilancia para el bienestar de los acudieron a la misa de c a m p a ñ a 
y a todos los d e m á s acto.? que en 
L a A b a d í a se celebraron. 

D e s p u é s de la misa tuvo lucrar 
P ú b l i c o , general don SeVeriano ia b e n d i c i ó n del Sanatorio, acto 
M a r t í n e z Anido. L e a c o m p a ñ a su qlle tuvo una e m o c i ó n sincera y ] 
esposa, d o ñ a Irene R o g i l ; el^sub- profunda 
secretario del Ministerio, D . J u a n 

enfermos en dicho Centro Bené
fico. 

P E R S O N A L S A N I T A R I O 

de la plaza; coronel Rivas del Pino QUer; su ayudante, el comandan-
Exmo. señor Gobernador Civil de la te don Ricardo Garc ía , y su hijo 
provincia, teniente coronel don Alfredo don Rafae l , comandante de Regu

lares. 

V I S I T A S A L S A N A T O R I O 
I 

* han llevado a cabo reformas pro pres¡dente áe la Excnia. Dipu ^ recibido por los Excmos. 
Rodolfo ge¿ores marqueses de V a l d e c ü l a del uso a que se la va a destinar, tación p r o v Í Q ^ camarada 

mb'argO aun conserva amplios salo p¿rez Guz.ni¿n. jefe ¿c la coma„dancia y d é P e í á y o , padrinos.que fueron prendidos por la instalación d 
interminables pasillos y un verda de la Guardia Cjv¡i} teniente coronel • en el acto de la consagrae'j'n de enfermos y personal sanitario 

dero laberinto de puertas. Lapresta; Inspector Provincial de Sani S . L el obispo de L e ó n , Rdo. Padre 
Las obras l i adas a cabo y dirigidas ^ Mauro Mart¡liez prado. DireC Carmelo Ballestei% que nabian le 

. , , , , --,,-prtiio . . . 4 . , , , r, gado l a noche antes a l i a Apaoiaj 
con acierto y capacidad, han comertuio tor del Sanatono Antituberculoso de Pa pernoctaron, 
«sta mansión de religiosos en un íornu 1cncia> doil Marcos Martin Escolar; te- g A N T A M I S A Y B E N D I C I O N 
(feble sanatorio. Amplias salas de'enter njente coroi,ei jefe de Ingenieros, don Acto seguido tuvo lugar el San 
•os.-piteas de ventilación y luz, es su juan Gómcz. t to Sacrificio de la Misa, celebra-

I da en un 
De León. 

Leoneses son todos los que com 
ponen el personal .sanitario, de cs-

• •*> Sanat^rip A'-^iíf^^vr-Tloso. E l 
A cont inuación y acompañadob doctor dorb Pedro Cabello, muy 

del dueño de la Abadía , las auto, conocido en L e ó n , asume la airee 
ndades giraron una visita al Sa- c ión de este Centro, y otro médi-
natorlo, quedando gratamente sor co joven, del pueblepitO; de L a 

Via, don Santiago Vniuela, es el 
m é d i c o residente en el mismo. 

Otros doÉ^éoneses son los j)rac-

Itar levantado en los 
alrededores de L a A b a d í a , en la 
que of ic ió el c a p e l l á n de la mis
ma y a la que concurrieron todos 
los enfermos, personal sanihino, 
autoridades y vecinos de los pue
blos de B a ñ e s y Lebanza y has 

Excmo. señor Gobernador Civil de la 
provincia, camarada José Luis Orliz de 
la Torre, acompañado de su señora; 

K s .'rededores de la Abadía son real" delegado de Orden Público, don Angel 
f. " ,os de una Ve. González; por la Diputación los gesto, ta del mas lejano e importante de 

nente magníficos, poblados de una ve u _ ' v TTr:rt,. L ^ b a t Cervera del Pisuerga, pudiendo 
tetación variada, son un lugar de espai» res señores Cos y Unrte, inspector ^ ^ ^ ^ ^ 
Líenlo realmente admirable para los provincial de Sanidad, don José \ ega \ i tos pueblos f u é Un d ía de fiesta 
i.:::. I - hospitalizados. 
Hfen& este Sanatorio con una hermo 
•'capilla, una obra artística en la que 
'ftistc-.i inscripciones (iue nos aclaran fué 
t este ugar donde acreció la Virgen 
ii Albanna, llevada más tarde al pueblo 
Jte este mismo* nombre. 
tCaando la invasión sarracena fué reiu 
lió, £e~ñn estas inscripciones, de los 
pispos de Falencia, siendo reedificada 
m los años 1185 y 1780. Posee una gran 
Otteiisión de terreno labrantío y monte, 
9ue. raturalmcntc, queda al servicio del 
Siatorio allí instalado. 

llalon^a; jefe de Prensa, den Juan Jo grancie ei del domingo, 
sé Gilí vocales del Patronato Antitu- Desde muy temprano se encon-

V I D A N A C I O N A L 
S I N D I C A L I S T A 

Amplias salas son las habita, 
cienes destinadas a los allí acogi
dos, dotadas de todos los adelan
tes modernos; a cada una de ellas 
le corresponden cuartos de baño, 
instalados, si no con lujo, sí con 
comodidad. 

Los comedores, situados en la 
planta baja, nos recordaion, con 
alegría, a los de Auxilio Social. 
Se componen de mesitas para 
tres o cuatro personas, adornadas 
todas ellas con flores y en las que 
se ve la mano de las enfermeras, 
algunas de las cuales ya han in
tervenido antes de venir aquí con 
nuestros pequeños de la obra cum 
bre de la Falange. 

S E C C I O N F E M E N I N A 
Todas las camaradas que ocupen 

cargos provinciales y estén prestan
do servicios en la Jefatura Prov.n-
cial. tanto femenina como mascnli-

Frimera. Falange de la Tercera Cenfu 
ría, se presentarán en el Cuartelillo 2 
las 22,30 horas del día de hoy,, dispues 
tos para prestar servicio. 

S E R V I C I O D I U R N O 
Los camaradas pertenecientes al Gru 

na se presentarán el martes, día 2S, 
Los dueños de esta mansión la dedi- a |as siete én punto ¿Q ia tarde en 
ron estos años pasados a parador de tu la Jefatnra provincial. U fijta de * 0 ^ 0 ^ ^ S ™ T ™ ± ^ Z _ 

«no y de la magnificencia del lugar, as¡stencia ser4 sancionada. 
Wan varios autógrafo? estampados en por Dios, España y su Revolución 
| álbum existente en el "hall''. Sobre Kacional Sindicalista—La Jefe Pro-
do hay uno que por su sentido, que e! vincial. 
anpo ha calificado de profético, es in- S E G U N D A L I N E A 
resante. Lo estampó un conocido doc- Uos camaradas pertenecientes a «3 

> ^ I I P O X J T J 
•••KiHiiii.iiiiinuiiinniuiitiiniiiiiiniiiiiiiiiiiiiinaDiiin 

remr 

« o b t n ^ i l e i « n ganeralc £ « t a e ! f t s « s t a -

• W I O • • 

t icantcs: Ic l -camas' iuks Sant'aeo 
Carbal ío y S e » é n Alvnrcz . 

Leonesas y camaradas también 
las enfernu'vas E m i l i a Qoiizúlez y 
Car idad Reguera í i arc ía , d e 
León ; Isabel l í o j o , de Garande, y 
Carmen P é r e z Tejer ina , de Kiauo. 

Todas ellas nos eomunicoron 
su entusiasmo por el m a g n í l i c o 
emplazamiento del Sanatorio y 
por la conducta intachable de 
los enfermos. 

E N F E R M O S 
Son euareuta los enfermos all í 

hospitalizados, entre ellos algu
nas caras conocidas de León . 

Por la tarde e h á r l á m o s un r a 
to con ellos, mientras hac ían su 
cura de reposo en Jos alrededores 
del edificio. Me manifestár-on que 

E n un sa lón de la planta baja, su viaje, que h a b í a n efectuado 
destinado al cine, el Sr. Vega V i - hacia cuatro d ías , h a b í a resu'ta 
llalonga. Inspector Provincial de ^1° m a g n í f i c o , y rodos ellos se 
Sanidad, en breves palabras ex- mostraban c o n t i m t í s m i o s por su 
puso la sat i s facc ión que todo 
León sent ía por la inauguración; 
de este Sanatorio, para cuj^a rea
lización fué preciso vencer se i j s 
dificultades. 

estancia en este lugar, que, co
mo decimos anteriormente, es m á 
ravilloso y que m á s que un Sa
natorio parece un parador de tu
rismo. 

Manuel Alvarez Cosmen 

! iicc^itan, MAQUINISTAS E B A N I S T E R I A . 
"'RICA D E S I T E B L E S 

Buena retribución'» 
PADRE ISLA, 13' 

ras del día de hoy en el Cuartelillo para 
nombrarles servicio 

Por Dios, España y su Revolución Na 
cional Sindicalista. 

León, 28 de junio de 1938 (II Año 
Triunfal).—El jefe de Bandera. 

L a p o s t u l a c i ó n 

p a r a 

" A u x i l i o S o c i a ! £ í 

• La cuestación del sábado ú«t!mo 
para Auxilio Social alcanzó la can
tidad de "dos mil doscientas cubren 
ta y seis pesetas, con cuarenta y chi
co céntimos". 

Las camaradas que pusieron mis 
embíemas y alcanzaron mayor re= 
caudación fueron Cel'a Mero y B. 
Alaría del Rosado Sanios. 
V . V . V « V * - a V A V . W B V . V - V . V . 

Largo 

El meíor sustitutivo del café e« el 

I M I - A , I D T ZED S Z T ^ X F F 

S a b o r e x q u i s i t o . F u s t f n c l r é n u t r i t n - p s p i c o f n p i v ^ 
ra Jos n - r v i - a v e l c o - . z A n . I d icf i - lo e f p e - i M m e t e 

P ,0S n j n s. P r o ^ u - t o N a r i o - a J . P í e n 1 
| W c c f m í e a t o a d e c o i í e . ^ t i ' l e - . F a h i .-note 

M A X I M I N O A ^ I V S T A c C O N 
FE&Efl lCQ C C U H V A R R I A , 27. L E O N 

s b u ^ n o * 
ex i u s i v e : 

T u r n o d e F a r m a c i a s 
— o — 

De ocho de la noche a nueve de 
la mañana, señor Alonso Gil, Padre 
Isla. 

l i a v a s c o N a v a r r a j 
i C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e S e g u r o s 
i 1,1 ",L,ja"-l̂ '"1"":S,°B'B"",W*>̂ "' ""I «I • • II III IT 1 IIIIHI Jl 

L i c e t i d í o s - A m i e n i e s \ 

B e s p o n s a b i l i d a d c i v i l e i n d i t s i r i a l \ 

D e l e g a d o G e n e r a l ; 

R a i m u n d o R . d e l V a l l e ; 
O r d e ñ o I I , 7 - T e ! . 1 7 Í 7 - A p a r t a d o 3 2 • L E Ó N :. 

A R A Z U L 
• I l oca l aon i n s t a i a s í o n s s m á s m o d e r n a s 

E s m a r a d o s e r v ó l o en C A F S - R K f c T ACfe.* R T ; 

C o n c i e r t o d i a r l o Q U I R T E T O K G A 8 A \ 

O i a r i a m e r t e t a r l a d o s y exce lan tes M d n f i s s 4 , 7 6 c u b l o r t a 

O r d o ñ o i l , nOm. I I ¡ 
• T e l ó 1 o n o 1 6 0 5 I 

C I R I A C O SASTRER1* 
' k a c a l i d a d h a h a c h o ; 

M o B o f?, a - T s ! 3 f o n o t 7 4 9 n u e s t r a r e p u t a c i ó n ; 



VASOJL I 
Martes 2S de jimio do 1988 ] E I D X 

E l V d e j u l i o t e n d r á l u g a r 

l a i n a u g u r a c i ó n d e l a « R u 

t a d e G u e r r a d e l N o r t e -

c o s t a r á e l v i a j e 4 0 0 p e s e t a s p o r p e r s o n a 

A d m i r a b l e g e s t i ó n 

a d m i n i s t r a t i v a d e 

O l i v e i r o S a l a z a r 
Lisboa, 27—El informe presupues

tario de 1937, publicado ayer, mues
tra un superávit de doscientos millo
nes de escudos de los ingresos so
bre los gastos. 

Valladolid. Ei día primero de riablemente, serán los mejores de | La gestión de Oliveira Salazar ha 
julio se celebrará la apertura, al las ciudades citadas en las ruta» ^ logrado realizar en diez años la acu-
tunsmo nacional y extranjero, de principales, comidas—o sea el | nluIación de una reserva de más de 
la "Ruta de Guerra del Norte", desayuno, almuerzo y cena—guía, ^ doscientos millones de escudos, 
por el itinerario Irún-Oviedo-Irún intérprete y propinas de los ser- | procedentes de varios años liquida-

Al día siguiente 2 de julio, se vicios ya enumerados. | jos con superávit , 
inaugurará el itinerario Tuy-San- para reservar las plazas en fe- « ¡ ^ ^ 
tander-Tuy. En días alternos, a chas convenientes bastará dirigir- ^ ^ • ' ^ • ' — = • • ' ' - - • 
partir del primero de julio, o sea se a ias principales agencias de 
en las fechas impares de los me- turismo situadas en España, las 

d e i i n t e r i o r 
Burgos, 27.—El ministro del 

ses de julio y septiembre, y en los ' cuales informarán si quedan ! Interior, Sr. Serrano Súñer, reci-
pares del mes de agosto, partirán alientos libres en los autocares. ' bió hoy la visita del Marqués de 
de la frontera de Irún los auto- ¡ También informarán sobre los re- Luca de Tena. 
cares que han de conducir a los 
turistas por la primera de estas 
rutas. 
, Las salidas para la segunda, se 
verificarán semanalmente desde 
Tuy, llegando a efectuarse dos 
expediciones semanales desde el 
momento en que se cuente con un 
número suficiente de viaperos. 

Los españoles o los extranjeros 
residentes en España que deseen 
visitar la ruta por el primero de 
los mencionados itinerarios, de
berán iniciar su viaje en Irún o 
San Sebastián, uniéndose a las 
expediciones procedentes de Irún 
cu la fecha en que éstas arrancan 
de su punto de partida. 

Los que deseen recorrer el tra-
yecto Tuy-Santander-Tuy, debe
rán hacer lo propio en el punto de 
partida o en Vigo en el mismo día 
en que sale la expedición. 

La duración del viaje, sea cual 
fuese el trayecto elegido es de 
nueve días y el precio para reco
rrer cualquiera de los dos itinera
rios, cuatrocientas pesetas por 
persona. Este precio incluye trans 
porte en cómodos autocares dota
dos de carrocerías metálicas y 

quisitos que es preciso cumplir en 
lo que se refiere a salvoconductos 
para visitar la ruta. 

También fué cumplimentado 
por los Gobernadores Civiles de 
Toledo, León y Sevilla. 

D e l a c t o p ú b l i c o d e 
A s t o r g a 

Nuestro fraternal colega "El Pueblo Galicia le dice a León que se siente or-
Gallcgo" órgano de la Falange de Viga, 
en su sección diaria "Perfil" publica en-
su número, del lunes las siguientes lincas 
que reproducimos con la natural alegría 
y satisfacción: 

"Astorga, la ciudad de la tierra fron 
tera entre Galicia y León, llano por don 
de los gallegos vemos a Castilla la gei 
til y por donde Europa vino a Santiago 
de Compostela, ha querido rendir home-
naje al gorioso Ejército de Galicia, vic 
torioso en Asturias y Aragón, por terce 
ra vez victorioso en Levante. En el ho 
menaje—homenaje de la Ealange de 
León—ha sonado, limpia y apasionada, la 
voz del camarada Vclez, una de las más 
nobles camisas de la Vieja Guardia. 
Galicia agradece desde lo más profundo 

gullosa de que soldados de León y Za
mora formen e:i las filas del Cuerpo de 
Ejercito de Galicia y sean en él de los 
primeros en servicio y sacrificio. Más 

E l c i e r r e d e l a Froi 
t e r a f r a n c e s a 

Parece que el cierre cíe la fron-| paui Reyn^^ . . 
tera franco-catalana es un hecho j terse. En el Consoii 5 V0T [ 
desde el día 17 del corriente. El 'qUe precedió al c i m f ? ? 
cierre efectivo no pudo tener «a* maras, Daladier hizo , 
ráeter oficial, ya que (ífíciiiliüen-'.palabra en estos térmunT C 
te la frontera estaba cerrada (?) j _ H a llegado la h o r S í 
desde agosto del 36, cuando Fran cisiones. Responsable d> i ' 
cia firmó el acuerdo de No Inter- del país, entiendo que dei 
vención. . . | aplicar sin ninguna MIÍJÍ 

En cambio,.pocas personas eo- política que pueda asê ir 
nocen la forma en que Daladier,! Declaró textualmente 
impuesto por las graves cireuns- frontera de España sería oJí 
tancias por todos conocidas, ádpp j 'Nadie se meneó, 
taba la enérgica actitud que tuvo! Así fué tomada' esta á* 
por consecuencia el hecho men- histórica. 

:L>nn 

clonado 
Frifncia necesita la incondicio

nal alianza de Inglaterra, y por 
estav causa se ve obligada algu
nas veces a adoptar actitudes po
co de acuerdo con su gobierno 
frentepópulista. y la frontera con 
la España roja se ha cerrado des
pués de una indicaciión amistosa 
y enérgica a la par de mísjter 
Cliamberlain. 

El ministro francés Paul Rey-
naud lía-sido siempre un furibun
do partidario de los rojos", y 
si alguna vez se habló de ilevar 
a la realidad el cierre de la fron
tera, siempre fué este miuislro el 
que se opuso tenazmente a que 
llegara a cristalizar el proyecto. 

Hace quince días aproximada
mente que Daladier convocó a 
licynaud a su despacho y le dijr»: 

¿Á dónde quiere usted llegar 

capacidad para 33 pasajeros, alo- de su ser, el homenaje rendido a su Cucr 
jamicnto en los hoteles que, inva- po de Ejército en la ciudad leonesa, 
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C ó m o s e v é e n F r a n c i a 

n u e s t r a p r ó x i m a v i c t o r i a 

E i C U Í S O d e « G r i n g o i r e » 

El popular semanario parisién demuestra hasta qué punto nues-
''Gringoire", en su último núme
ro correspondiente al 24 del co
rriente, abre un concurso entre 
sus lectores, a base de la siguien-
te pregunta: ¿Cuándo caerá Bar
celona ? 

Los premios son varios para los 
que adivinen con exactitud o por 
aproximación, la fecha de la en- | 
trada dé las tropas del Generalí-

tra victoria se juzga ya como in
mediata, lo denota el curioso con-
iurso que antecede. 

E l c a m p a m e n t o d e 

F l e c h a s e n B u r g o s 

Burgos, 27.—En^el día de ayer, 
los flechas acampados y los cursí

simo Franco en la ciudad cátala- Ihstas cumplieron el precepto re-
na. El primer premio será de ligioso en la Cartuja de Miraflo-
20.000 francos, repartiéndose pre res. * 
míos de menos categoría por va- i * Después de la misa, visitaron el 
lor de 50.000. Santuario, admirando las bellezas 
^ "Gringoire" Enfoca así el anun artísticas que encierra. Por la 

cío: "Desde el estallido de la gue- tarde, estuvieron visitando el mo
rra civil española, GRINGOIRE nasterio de las Huelgas y la Ca-
ha dicho siempre que el Geneny tedral. ET intenso trabajo diario-
Franco será el vencedor. Su vic- en relación con las cuestiones de 
lona de la cual nadie duda hoy, su programa de educación física 
es inmediata. Ofrecemos pues, a y de la instrucción premilitar, 
nuestros lectores tomar parte en conferencias, etc., tuvieron un íi-
este concurso y responder a las nal. de semana digno con la visita ' 

de una vez ha sido hecho el elogio défj— este jueg0 dc perpetua opo-
la buena Falange Leonesa, queden Astu | sición a este proyecto? El país es-

y Aragón cubrió sus banderas con ñas 
la luz del laurel de las batallas. 

E l homenaje, cálido y silencioso, ren 
dido en Astorga al Ejército de Galicia— 
el primer homenaje que se rinde a quic 
íes son los primeros soldados del Can 
dúlo—, es recibido por la Falange Gallo-
la con un fuerte grito de saludo a !a 
Unidad, Grandeza y Libertad de la Pa
tria: ¡Arriba España!" 

* Por primera vez, 
muestras de ser un 
gico. 
V.V.VAV0V.-.-.V.v,V.V,Vj|*mizado el 

E ! c ó n s u Asimismo 
Alicante, en 

Saiamanct 
4 QcneraJ J{ 

a 

l a c a 

d e M( 

j i c o a c o n s e i a a s u 
c o m p a t r i o t a s ev 

c u a n Barcelom 
r á p i d a m e n t e 

París, 21.—"Le Jonr" notl 
que no Barcelcna, reina ana (i 
duJTa más draconiana e :"'raa' ^ 
que la de Moscú. 

La prensa está amordaradt 
servicio ¡de control de Ie« desh 
mentos pciicíacos situados ei 
frontera., ha sido coiisideni 
reforzado y son contadas las j 
sona^ que se crcucnlran en pos 
sien de un permiso i 
las autorice para cru 
tera. 

pera de usted un trabajo más 
efectivo y hasta ahora no hemos 
llegado al final del más modesto 
proyecto. 

Y para concluir le dijo: 
—Si para llegar al ifnal de mi 

proyecto me veo obligado a pres
cindir ele su concurso, estoy di*, 
puesto a llegar a esta eventuali
dad. 
^ La amenaza era demasiado di- Wue evacúen Barcelona lo : 
recta: o someterse o dimitir. 

r̂eso 
de los ol: 
gatííl üe 
edes Sá 
incia ha 
Stas ova( 

La Delegac 
una exa 
su Patria 
desemban 

Fara hacerse cargo de lo p ¿.^f.y ^ , , • ' r-nnUí >-el bienesl-] ve de la situación, es safiíífnKC ^ 
nocer sí hecho do que el con 
Méjico, amigo personal di 
grín y de Alvarez del 
aconsejado a sns comp trio* 

• »_•_•!» » e a V . V . 

fcyer fué 
barcos, en lo 

Al teimina 
'•ausos cor 

. ütorio 

/ pidamente posible. (PGWJ 

U L T I M A H O R A 
muninfl niMffinttHwffiBiip 

S e e x t i e n d e e n B a r c e l o n a 
l a i d e a d e u n a c a p i t u l a c i ó n 

P i s p o s j i 

Nuev; 

París, 27.—En los centros políti- de la cuestión, el Gobierno inglés comprobar el completo Í 
eos de esta capital, se sigue con el confirmó su decisión de no alen- bos gobiernos, 
niaxmio Ínteres las noticias de la tar a los armadores británicos a I "Daily Mai l" escribe q 
España" roja, que ;dan cuenta de !a | instalar cañones y ametralladoras ¡de los rojos, demuestra u) 

que adquiere en los me- antiaéreas en los barcos mercan- I intentos de la URSS, coní extensión 
dios barceloneses la idea de una ca
pitulación, ante el convencimiento de 
la imposibilidad de continuar la re
sistencia, ;considerándose que el es
fuerzo del grupo soviético acaudilla
do por Alvarez del Vayo, no podrá 
contener el afán imperioso de ter
minar la lucha, que se manifiesta en 
todos los sectores de la opinión, y 
prinqipalmentc en las grandes capi
tales; como Madrid, Valencia y Bar. 
eclona. 

Esta tarde, a última hora, fueron 
conocidas en esta capital las ame
nazas que Alvarez del Vayo ha d i 
rigido "a los que en el extranjero se 
dedican a ciertas actividades, ímscep-
tibles de introducir factores de pe
ligrosa confusión en la política ex
terior". 

Esta clara alusión al 

tes que efectúan servicios a los j ducir una hódil 
puestos españoles. pósitos c,c Jo-5 r 

AtUe preguntó entonces si el probablemente i 
primer ministro quería decir que dc Ruisa. Esta 
era imposible instalar antiaéreos los scv¡eíS) qu¡ 
en los barcos mercantes británi
cos o si estos barcos mercantes 
no podían defenderse contra los 
ataques aéreos en caso de guerra, 
a lo que Chamberlain contestó 
que no podía hacerse sin alterar 

j efectivamente su estructura de 
barcos mercaníes. CTaro"). 

EN A L E M A N I A SE CONSIDERA 
TODO U N B L U F F 

momento en (¿de ¡a p 
vnción parece ad ?trír r... 
me. intentan decidir la ^ 
mediante un gran golpe..* 
RO. 
L A MANIOBRA PASO 
CIA, PROCEDENTE I 

Roma, 27.—Ante a « 
i'rojos, los periódicos ma:"1 

siguientes preguntas: ' a los monumentos artísticos, en-
l * ¿En qué fecha exacta las caminaaas al máximo aprovecha-

tropas del General Franco ocupa- miento de estos días, 
rán en su totalidad la ciudad de Koy han continuado las leccio-
Barcelona? Oes prácticas y conferencias "se-

Las personas que hayan respon ñaladas. destacando la del cama-

grupo capi-
tulador, inspirado por Prieto y Com-
panys, y del que son 

Berlín, 27.—" La* Correspondencia Poli 
tica y Diplomálica" constata que al pa 
recer Londres y París no atribuyen ac
tualmente mucha importancia a las lo
cas amenazas de los 

vista de la firmeza de D 
el Gobierno de Barcelona 
tirada. 

En general, la prensa pr 
son los culpables de esta 

colaboradores com 
principales Hurtado, M a r t í Esteve,' ' 
Bujcda y Fernández 

rojos españoles y « ada- «n Messaj 
se inclina a considerar dicli " 

FARO. 

*»do" publi 
"Posiciones: 
^ c n del ? 
ftlndo a cal 

*s emisio 
Molió pró: 

«e Corree 
ruados ce 
t t o t a l dc 
^ V precio 
Wro peseta? 

Infaui 
Por un 

nenazaí 

rada Churruca. dido exactamente a esta pregun-
ta primera, serán seleccionadas, ta: de habló el R. P. Justo Pérez 
para la - de TJrbel, haciendo una brillante 

2.* ¿En qué feclm el Consejo disertación sobre las cualidades 
de ministros francés nombrará de los jefes de juventudes, 
un embajador cerca del Gobierno *Los juegos de campamento co-
nacional español ?" menzaron esta noche con la in-

Vienen luego las bases del con- tervención del camarada A | tonlo 
curso, que no insertamos por ca- Tovar, que continuó su empezada 
recer de valor informativo. Lo conferencia sobre "El Imperio de 

.verdaderamente esencial, l o , que España". • ¡: H ^ ' i y y j V 

y terttandez Bolaños, agre
gado militar dc la Embajada roja en 
Par ís , ha causado sensación y se es-

A las seis de la ""a reacción de parte de estos ele
mentos amenazados. desde Barcelo
na..—Faro. 

CHAMBERLAIN ACONSEJA 
NO INSTALAR CAÑONES AN-

PARIS Y LONDRES ACONSEJAN 
A L GOBIERNO ROJO DESISTA DE 

SU A C T I T U D 

Londres, 27,—Los periódicos se mués 
tran unánimes al .interpretar las amena 

( zas de los rojos españoles, condenándo 
| las al. mismo tiempo. 

Se reciben noticias de que el gobier 

TTAEREOS EN LOS BARCOS fr̂ mc,5s• aP0>'ado P01" el británico, ha 
MERCANTES 

Londres. 27.—Chamberlain de
claró en la Cámara de los Comu
nes, y después de nuevo estudio 

consejando al de Barcelona que dcsis 
t9 de sus descabellados propósitos. 

Según "The Times" se ha celebrado 

te bluff tiene su ongc.i 
la idea ha sido forjada en 

"Tevere"' dice que no 
recías para acusar a I ra— ^ 
niobra, pero en vanas -
cia se ha aprovc:hado " tcnío 
pañola para crear un _ * 
Italia e Ing^crra .—f-^ i j L j | 

A c c i d e n t e d e *>v. 
V , - 7 - 1 * c¿iebr«-** Londres - • ' l ... .: i 

Jhonson ha side, «^iSl 
dente de aviación, » » 
tra el suelo. 

i-sulto iles 
i un cambio de impresiones sobre este par | L a aviadora re 
titular en París y Londrs, y se ha podido rato totalmente dcstr 

ff0d 1 
de 

^ tí 


